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Paulo Pereira, ex-comandante do 
posto da Guarda Nacional Repu-
blicana da Trofa, recebeu um lou-
vor da Câmara Municipal da Tro-
fa, que foi aprovado por unanimi-
dade, a 20 de março, em reunião 
de executivo.

Militar desde 1993, Paulo Perei-
ra, de 53 anos, é natural do Porto e 
conta com uma experiência de 15 
anos na divisão de investigação cri-
minal, tendo ainda comandado o 
posto da GNR de Celorico de Basto, 
no distrito de Braga, antes de pas-
sar a comandar o posto da Trofa. 
Foi, na semana passada, colocado 
no posto territorial da GNR dos 
Carvalhos, em Vila Nova de Gaia.
“Durante o seu comando no Pos-

to da GNR da Trofa, o sargento-
-ajudante Paulo José Alves Pereira 
destacou-se pelo profissionalismo, 
espírito de missão e dedicação ao 
serviço da comunidade, em parti-
cular, durante o período da pan-
demia da COVID-19, contexto em 
que demonstrou uma liderança 
exemplar, ao coordenar operações 
de fiscalização das medidas sani-
tárias, garantindo o cumprimen-

O Tribunal da Relação do Por-
to (TRP) negou provimento ao 
recurso apresentado pela Câma-
ra Municipal da Trofa sobre a 
sentença do Tribunal de Santo 
Tirso, que não deu razão à au-
tarquia no processo contra os 
proprietários da habitação, cujos 
muros interrompem o percur-
so da ciclovia do Coronado, em 
S. Romão.

O processo foi movido na se-
quência da recusa de Abel Geral-
des e esposa desocuparem uma 
parcela de terreno de 60 me-
tros quadrados que a autarquia 
considera de domínio público e 
que foi integrada no projeto da 
ciclovia. Na sentença, apesar de 
considerar que “a habitação está 
construída numa área que ultra-
passa os limites definidos pelo 
alvará de loteamento”, o juiz 
subscreve que, “perante o qua-
dro de insuficiência factual, não 
ficou demonstrado que a parce-
la ocupada integre área do do-
mínio público”. 

Tribunal da Relação nega recurso da Câmara da Trofa
sobre ciclovia do Coronado

No recurso, o TRP segue com 
mesmo entendimento, concluin-
do que “apesar de estar demons-
trada a aparente ocupação ilegal 
de uma área de domínio público 
(e note-se que a acessão pressu-

põe sempre a boa fé), devido a 
um lapso dos serviços da auto-
ra (Câmara Municipal da Trofa) 
essa aquisição não cumpriu os 
requisitos formais”. “O tribunal 
oficiosamente procurou ainda 

proteger o interesse público atra-
vés de vários institutos, mas de-
vido à lacuna de factos alegados 
e provados e ao facto de nenhu-
ma obra ter sido realizada nes-
se terreno não é possível, nesta 
ação, efetivar essa proteção. Ra-
zões pelas quais se terá de con-
cluir pela improcedência da ape-
lação”, pode ler-se no acórdão ao 
qual o Jornal do Ave teve acesso.

O Tribunal considera que 
“apesar de estar demonstrado” 
que o lote “tem uma área supe-
rior aos seus limites, não está 
demonstrado que essa área cor-
responda a parte do terreno ce-
dido por escritura pública à au-
tora; que faça parte da restante 
parte de terreno cedido através 
do alvará ou, até, que diga res-
peito a qualquer outro lote vi-
zinho”. “Portanto, a autora não 
logrou comprovar a efetiva vio-
lação do seu direito, como lhe 
competia”, acrescenta.

Na decisão, o TRP sublinha 
ainda que “a construção” da ga-

ragem na área reclamada pela au-
tarquia da Trofa “foi devidamen-
te licenciada e a Câmara Muni-
cipal de Santo Tirso pretendeu 
alterar o loteamento e desafetar 
do domínio público tal faixa ver-
de, mas não cumpriu as forma-
lidades legais ouvindo a CCRN 
ou Comissão da Coordenação da 
Região Norte, como o autor e ora 
recorrente não cumpriu, porque 
bem sabia que a autorização não 
lhe seria dada”.

A ciclovia do Coronado foi 
inaugurada em setembro de 
2022. Com uma extensão de 
2,5 km, o corredor que atraves-
sa a Vila resultou de um investi-
mento de quatro milhões de eu-
ros, financiados por fundos co-
munitários.

Contactada pelo JA, a Câma-
ra Municipal da Trofa , que ain-
da pode recorrer para o Supre-
mo, fez saber que “está a analisar 
o acórdão” e que “qualquer de-
cisão será tomada no final desta 
apreciação”.

Autarquia aprova voto de louvor a ex-comandante da GNR

to das normas de confinamento e 
apoiando a população mais vulne-
rável”, pode ler-se no voto de lou-
vor aprovado, que também destaca 
“o empenho, competência e dedica-
ção, que se consubstancia na segu-
rança efetiva sentida pela popula-
ção trofense, sendo o concelho da 
Trofa um dos municípios com ín-
dices de criminalidade mais baixos 
da Área Metropolitana do Porto”.

Paulo Pereira, que estava na Tro-
fa desde janeiro de 2020, mostrou-

-se agradecido pelo louvor, agra-
decendo ao executivo municipal 
a colaboração, assim como a ou-

tras entidades com as quais lidou 
no exercício de funções e à popu-
lação da Trofa. “Aprendemos to-
dos uns com os outros”, sublinhou 
o militar, que destacou o trabalho 
desenvolvido no período da pan-
demia. “Foi gratificante. Tudo em 
prol da Lei e da Grei”.

Novo comandante
em funções

O novo comandante da GNR da 
Trofa é agora o sargento-ajudante 
António Leite, que antes da nova 
nomeação comandava o posto ter-
ritorial de Cabeceiras de Basto.

Abel Geraldes garante que tem terreno dentro da lei

Paulo  Perreira distinguido por trabalho desenvolvdo
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Um estudante de 16 anos, da 
Escola Secundária Tomaz Pe-
layo, em Santo Tirso, confir-
mou à PSP a intenção de come-
ter um massacre na escola, se-
gundo avança o jornal Correio 
da Manhã. O jovem, que ale-
gadamente sofria de bullying, 
partilhou mensagens ameaça-
doras nas redes sociais, aler-
tando para um possível ataque.

Segundo o mesmo jornal, e 
de acordo com informações 
junto das autoridades, o estu-
dante publicou no Instagram 

Um homem de 25 anos, en-
volvido nos violentos confron-
tos ocorridos, a 15 de março, 
na Avenida das Pateiras, na 
Trofa, ficou em prisão preven-
tiva após ter sido presente ao 
Tribunal de Matosinhos.

O incidente, que ocorreu por 
volta das 17h45, terá começa-
do com um desentendimento 
no trânsito, culminando numa 
perseguição e numa rixa entre 
dois grupos. Durante a alter-
cação, foram utilizadas armas 
brancas, incluindo duas facas 
e uma foice de cortar erva, que 
foram posteriormente apreen-
didas pelas autoridades.

Como consequência do con-

Na manhã de domingo, 23 
de março, pelas 09h30, os 
Bombeiros Voluntár ios da 
Trofa foram alertados por vá-
rios condutores que circula-
vam na variante à EN 14, que 
avistaram uma viatura apa-
rentemente submersa num 
curso de água. As primeiras 
indicações apontavam para a 
zona entre Covelas e Bouga-
do, embora sem localização 
precisa.

Após uma rápida deslocação 
pela variante, os operacionais 
conseguiram identificar o lo-

Estudante de Santo Tirso ameaça massacre escolar
e está sob vigilância da PSP

Não conhecia estrada e caiu a ribeiro
cal exato como sendo no lu-
gar de Cedões, em Bougado. 
A aproximação ao local foi 
feita por um caminho f lores-
tal, onde os bombeiros con-
firmaram a presença de um 
automóvel parcialmente sub-
merso no rio. A viatura, que 
se encontrava trancada, não 
tinha qualquer ocupante no 
seu interior. Após diligências 
no local, foi possível apurar 
que o veículo está registado 
em nome de um residente de 
Vila Nova de Famalicão.

No total, foram mobiliza-

dos para a ocorrência nove 
bombeiros, apoiados por qua-
tro viaturas dos Bombeiros 
Voluntários da Trofa. A GNR 
da Trofa esteve também no 
local, tendo registado a ocor-
rência e iniciado uma investi-
gação para determinar a ori-
gem do despiste. A investi-
gação prosseguiu a cargo da 
GNR, que conseguiu apurar 
que a viatura era conduzida 
por uma condutora, que não 
conhecia a estrada onde es-
tava, durante a noite, caindo 
ao ribeiro.

uma mensagem onde expres-
sava o desejo de se vingar dos 
colegas que o ridicularizavam. 

“Eu irei realizar um massa-
cre escolar. Todos vocês que 
me ridicularizaram, fizeram 
bullying, rejeitaram e agre-
diram… A vossa hora está a 
chegar, preparem-se para se-
rem todos mandados para o 
inferno! Vocês irão todos pa-
gar pelo sofrimento que me fi-
zeram passar, portanto prepa-
rem-se para eu explodir os vos-
sos miolos”, escreveu o jovem.

Alertada para a situação, a 
PSP deslocou-se à residência 
do suspeito e contactou a mãe, 
que garantiu que o filho irá re-
ceber acompanhamento psico-
lógico. Durante as buscas efe-
tuadas pelas autoridades, não 
foram encontrados quaisquer 
indícios de armas ou materiais 
perigosos.

Apesar de não ter sido iden-
tificado um risco iminente, as 
autoridades garantiram que 
continuam a acompanhar o 
caso de perto.

fronto, Nuno Sá Pereira, presi-
dente do Clube Rodas da Tro-
fa, sofreu um ferimento grave 
na cabeça e foi internado na 
unidade de neurocríticos do 
Hospital de S. João, no Porto, 
em estado grave. Outros dois 
indivíduos sofreram ferimen-
tos ligeiros e foram transpor-
tados para o Hospital de Fa-
malicão.

Na operação de socorro es-
tiveram os Bombeiros Volun-
tários da Trofa, com três am-
bulâncias, a equipa da Viatura 
Médica de Emergência e Rea-
nimação (VMER) de Famali-
cão e militares da GNR.

O caso está a ser investigado.

Prisão preventiva para homem envolvido
em confrontos na Trofa

Aluno está a ser acompanhado pelas autoridades

Confronto violento resultaram em três feridos

Condutora caiu ao ribeiro
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sandramaia.psicologa@linhadoequilibrio.pt
Sandra Maia

Beijo é um ato de amor!
Linha do Equilíbrio

Para os cristãos começou o período de preparação para a fes-
ta da Páscoa e quase todos conhecemos a história da morte e 
ressurreição de Jesus. Temos na nossa memória a traição de Ju-
das, que continua a ser recordado como aquele que entregou Je-
sus com um beijo e, apesar do significado negativo carateriza-
do pelo beijo de Judas, com este sinal demonstrou a proximida-
de que tinha com o seu Mestre.

Beijar, seja na bochecha, na testa ou na boca, entre um casal, 
de pais para filhos, nos familiares ou em eventos sociais, quan-
do consentido, pode ser mágico. No caso do beijo na boca, este 
potencia, no corpo e na mente, uma tempestade de sensações 
e de libertação de substâncias químicas, tais como a oxitocina, 
a dopamina e a serotonina. Estas hormonas fazem as pessoas 
sentirem-se felizes, estimulando a vinculação e o afeto, poten-
ciando o aumento da autoestima, pela perceção de ser impor-
tante para alguém. Paralelamente, ajuda, ainda, na redução de 
emoções mais negativas, como a ansiedade, o medo, a angús-
tia e dos níveis de cortisol, contribuindo para a diminuição do 
stress e, consequentemente, para aumentar uma maior sensa-
ção de relaxamento.

Diversos autores, conscientes dos benefícios e vantagens do 
beijo na boca nas relações, considerando-o mesmo uma mani-
festação universal de amor, nomeadamente nos casais, referem 
que este ato é uma forma dos casais comunicarem o seu amor 
e a sua proximidade, reforçando o desenvolvimento da intimi-
dade emocional, fortalecendo o vínculo entre as pessoas.

 Sabe-se, também, que há uma estreita ligação entre o beijo 
e o seu significado, variando este entre as diferentes culturas. 
No nosso país, o beijo na boca é “aceite” e reservado à intimi-
dade do casal, podendo gerar algumas críticas quando os pais 
beijam os filhos na boca. Sobre este assunto não há consenso 
entre os especialistas, havendo os que não encontram indícios 
para o seu questionamento, considerando ser um “gesto natu-
ral”, contrapondo com os que consideram que pode ser preju-
dicial para o desenvolvimento da criança, pela confusão criada 
na sua mente, seja pela conotação sexual do beijo ou pela de-
sordem na aprendizagem, referente à inversão de papéis e às di-
nâmicas sociais. No entanto, importa perceber a dinâmica fa-
miliar, sendo elementar que cada família perceba os limites de 
cada um dos seus membros, não impondo unicamente a vonta-
de dos pais, cessando de imediato a prática a partir do momen-
to que a criança manifesta desconforto. Caso seja um hábito 
familiar, é imperioso falar com a criança, perto dos 3 /4 anos, 
sem tabus, ouvindo se esta se sente confortável com este hábi-
to, clarificando que somente deve ser realizada nas relações de 
intimidade, exemplo da relação que tem com os pais, ensinan-
do os limites de acessibilidade de outros ao seu corpo.

Como a literatura é escassa, relativamente ao ato de beijar os 
filhos na boca, bem como dos benefícios e consequências, diz 
a prudência que os pais devem avaliar se beijar o seu filho na 
boca se enquadra num desenvolvimento emocional e pessoal 
saudável. Alguns autores consideram, ainda, que o ato de bei-
jar os filhos na boca deve ser ponderado, pela possibilidade de 
transmissão de certas doenças às crianças, levando o bom senso 
que em crianças pequenas ou quando os pais se sintam doentes, 
utilizem alternativas para demonstrarem o seu amor.

Se o beijo é um ato de amor, que este seja sempre consentido!

O Restaurante Churrasqueira 
de Finzes recebeu, na noite de 
22 de março, um jantar de fados 
que encheu o salão e proporcio-
nou uma noite memorável aos 
presentes. O evento contou com 
as vozes de Pedro Ferreira, Ma-
ria do Sameiro e João Carneiro, 
acompanhados por António Mar-
ramaque na guitarra portuguesa 
e Lino Lobão no violão. Entre boa 
gastronomia e o som do fado tra-
dicional, os participantes desfru-
taram de um serão que sempre se 
pauta pelo sucesso quando é rea-
lizado no restaurante.

A Cooperativa dos Agriculto-
res de Santo Tirso e Trofa está 
a celebrar meio século de exis-
tência, mas conta com um lega-
do de 129 anos, que pode agora 
ser explorado na exposição “Do 
Grémio da Lavoura à Coopera-
tiva dos Agricultores”,  que reú-
ne fotografias e documentos his-
tóricos que contam a trajetória 
desta instituição.

A mostra permanente, inaugu-
rada a 20 de março e integrante 

História da agricultura
em Santo Tirso e Trofa em exposição 

do programa de comemorações 
dos 50 anos da Cooperativa, está 
exposta no auditório da sede e 
serve também de homenagem a 
todos os que contribuíram para 
o crescimento da instituição.
“Esta sede já fazia parte do 

Grémio da Lavoura, os arma-
zéns já foram feitos com a Coo-
perativa, mas quisemos hon-
rar aquilo que nos deixaram até 
aos dias de hoje. Temos aqui 
uma sede imponente e esta ex-

posição é também um agrade-
cimento às pessoas que tiveram 
esta iniciativa.

Na altura, foram visionárias”, 
frisou Jorge Oliveira, presiden-
te da instituição.

Além da exposição, a Coo-
perativa tem vindo a adaptar-

-se aos tempos modernos, no-
meadamente com a mudança da 
sua designação para CoopAve – 
Cooperativa dos Agricultores de 
Santo Tirso e Trofa.

Jantar de fados encheu
Churrasqueira de Finzes

Inauguração da exposição foi a 20 de março

Restaurante teve lotação esgotada
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Após o primeiro veto e devo-
lução do projeto de lei por par-
te do Presidente da República, 
o Parlamento voltou a aprovar 
a desagregação de 135 uniões 
de freguesias em todo o país, 
criando 302 novas freguesias. 
Após a promulgação forçada do 
Presidente da República, Mar-

O Salão Paroquial de Santiago 
de Bougado, no concelho da Tro-
fa, acolheu, a 15 de março, uma 
assembleia popular promovida 
pelo Movimento por Santiago de 
Bougado, com o objetivo de fa-
zer o balanço de seis anos de luta 
pela desagregação da freguesia.

A iniciativa contou com forte 
adesão da população, que, de for-
ma praticamente unânime, ma-
nifestou o seu apoio à desagrega-
ção. A exceção foi o atual presi-
dente da Junta de Freguesia, Luís 
Paulo Sousa, eleito pela coligação 
PSD/CDS, que, apesar dos apelos, 
se mostrou irredutível quanto a 
mover esforços, para que se efe-
tue a marcação da Assembleia de 
Freguesia para discutir a propos-
ta. Presente na iniciativa, Luís 
Paulo Sousa, acompanhado pelo 
presidente da Câmara da Trofa 
foi desafiado por Manuel Rodri-
gues da Silva, membro do Movi-
mento, desafiou o autarca a con-
tribuir para a concretização da 
sessão, mas sem sucesso. Nem 
mesmo a intervenção do presi-
dente da Câmara Municipal da 
Trofa, António Azevedo — tam-
bém ele habitante de Santiago —, 
que se declarou favorável à desa-

Assembleia Popular em Santiago de Bougado
exige respostas sobre desagregação da freguesia

gregação  “suavizou” o ponto de 
vista do presidente da Junta para 
desbloquear o processo.

Ao longo da sessão, vários in-
tervenientes questionaram o pre-
sidente da Junta. Paula Carneiro, 
uma das participantes, exigiu sa-
ber se “a vontade da população 
não conta”, recordando que os 
membros da Assembleia “foram 

eleitos pelo povo” e que devem 
dar voz à comunidade.

Filipe Portela, membro da As-
sembleia eleito pelo Partido So-
cialista, desmentiu ainda a ver-
são do autarca sobre um alega-
do acordo para anular o pedido 
de assembleia extraordinária e 
apelou ao bom senso para ultra-
passar o impasse.

Perante a ausência de com-
promisso do presidente da Junta, 
Vera Araújo, do Movimento por 
Santiago, solicitou aos presentes 
que expressassem publicamente 
o seu apoio à desagregação — um 
gesto que foi amplamente segui-
do por quase todos os presentes, 
cerca de 200 pessoas.

A sessão contou ainda com a 

presença de representantes de 
diversos partidos, como Amadeu 
Dias (presidente da concelhia do 
PS) e José Fernando (presiden-
te da concelhia do PSD), entre 
outros. António Pontes, também 
membro do Movimento e antigo 
vice-presidente da Câmara Mu-
nicipal da Trofa pelo PSD, apesar 
de ausente, fez chegar uma men-
sagem em vídeo a apelar ao cum-
primento da vontade popular. 

Recorde-se que Santiago de 
Bougado, com cerca de 6422 
habitantes segundo os Censos 
de 2011, foi agregada em 2013 
contra a vontade da população 
e permanece nessa condição. O 
tema já levou à demissão de dois 
presidentes da Assembleia de 
Freguesia, a última em dezem-
bro de 2024, e desde então sem 
substituto.

Apesar de nove membros da 
Assembleia terem subscrito, a 4 
de novembro de 2024, um pedi-
do de convocação de sessão ex-
traordinária, a mesma continua 
por agendar, quatro meses de-
pois, mantendo-se o impasse que 
tem gerado crescente desconten-
tamento entre a população.

Uniões de freguesias podem começar processo de desagregação
celo Rebelo de Sousa, a 12 de 
março, foi publicado o projeto 
de lei em Diário da República, 
no dia seguinte.

A lei aplica-se às uniões de 
freguesia de Alvarelhos e Gui-
dões, na Trofa, e às de Ruivães 
e Novais, Gondifelos, Cavalões 
e Outiz, Esmeriz e Cabeçudos e 

Avidos e Lagoa, no concelho de 
Vila Nova de Famalicão.

As uniões de freguesias têm, 
agora, 30 dias para nomear 
uma comissão de extinção, 
constituído pelo presidente da 
junta de freguesia a extinguir, 
um representante de cada par-
tido ou grupo de cidadãos elei-
tores com representação na as-
sembleia de freguesia e quatro 
a cinco cidadãos eleitores re-
censeados na área da fregue-
sia, eleitos por maioria sim-
ples pela assembleia de fregue-
sia. A esta comissão cabe ela-
borar “a aprovação dos mapas 
finais com a discriminação de 
todos os bens móveis e imó-
veis, universalidades, direitos e 
obrigações da freguesia de ori-
gem a transferir para as novas 
freguesias, bem como a identi-
ficação da alocação de recursos 

humanos a cada freguesia a re-
por”. O documento deverá ser 
aprovado até 31 de maio.

Segundo o projeto de lei 
aprovado pelo Parlamento, a 
distribuição de património, di-
reitos e obrigações deve ser fei-
ta de modo proporcional, em 
função do número de eleitores 
e da área das respetivas fregue-
sias. No caso dos funcionários, 
que manterão a plenitude dos 
direitos adquiridos, será tido 
em conta o atual local de tra-
balho ou o atual local de pres-
tação de serviços contratados.

Os mapas finais de transfe-
rência têm de ser aprovados 
pela comissão de extinção até 
15 de junho deste ano, deven-
do a assembleia de freguesia ra-
tificá-lo até ao dia 30 do mes-
mo mês.

As ações necessárias à ins-

talação dos órgãos autárqui-
cos das freguesias a repor se-
rão acauteladas por uma comis-
são instaladora a criar em cada 
nova autarquia. Essa comissão, 
que tem de ser nomeada até 31 
de maio, tomará posse a 1 de 
julho deste ano e tem definir a 
localização das sedes das novas 
freguesias e preparar a realiza-
ção das eleições para os órgãos 
das autarquias locais, agenda-
das para o próximo outono.

Apesar da criação daquelas 
duas comissões, os órgãos que 
lideram as uniões de freguesia 
mantêm funções até à tomada 
de posse dos novos órgãos au-
tárquicos.

A reposição das freguesias 
produz efeitos no momento da 
instalação dos seus novos ór-
gãos eleitos nas eleições autár-
quicas de 2025.

Assembleia popular foi muito concorrida
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.  O PSD anunciou o can-
didato à Junta de Freguesia 
do Coronado, nas eleições 
autárquicas, que se realizam 
este ano.

Ricardo Santos foi o nome 
proposto pelo núcleo social-

-democrata e aprovado pela 
comissão política concelhia.

O candidato é, atualmen-
te, elemento suplente da As-
sembleia Municipal da Trofa.

. António Soares, deputado 
municipal em Santo Tirso, figura 
em quarto lugar na lista do Blo-
co de Esquerda (BE) pelo círcu-
lo eleitoral do Porto para as elei-
ções legislativas de 18 de maio. 
Com 23 anos, o estudante inte-
gra a lista encabeçada por Mari-
sa Matias. Adriano Campos ocu-
pa a segunda posição e Isabel Pi-
res surge em terceiro lugar.

O PSD Santo Tirso aposta em 
Vítor Andrade para liderar a can-
didatura à presidência da União 
de Freguesias de Além-Rio nas 
eleições autárquicas de 2025, de-
pois da desistência de Paulo Sá. 
Este havia sido anunciado como 
candidato para a Junta de Fregue-
sia, mas acabou por desistir “devi-
do a problemas de saúde/pessoais, 
circunstância que o PSD respei-
ta e pela qual manifesta total so-

.  A Juventude Social De-
mocrata (JSD) de Santo Tir-
so tem nova liderança. Diogo 
Barroso foi eleito presidente 
da estrutura , encabeçando 
uma lista única e sucedendo 
a Ana Lages, que passa ago-
ra a presidir à Mesa do Ple-
nário de Militantes.

No discurso após a eleição, 
Diogo Barroso destacou a im-
portância de construir uma 
JSD mais próxima e dia lo-
gante, garantindo que os jo-
vens sintam a sua voz repre-
sentada dentro da estrutura.
“P rec i s amos  de  c r e s c e r , 

alargar a nossa presença no 
espaço público e continuar a 
ser a estrutura irreverente 
que sempre fomos. Não po-
demos desistir de fazer mais 
e melhor, e temos de ser mais 
fortes e mais vocais. Sem me-
dos”, afirmou o novo líder, 
que reside em Roriz.

O movimento Humanamente 
condenou publicamente as afir-
mações e publicações de Teresa 
Borges, militante do Chega de 
Vila Nova de Famalicão e vice-
-coordenadora da juventude da-
quele partido, na rede social X 
(antigo Twitter). Segundo Diogo 
Barros, porta-voz do movimen-
to, a militante partilhou “discur-
sos e afirmações xenófobas, ra-
cistas, gordofóbicas e ainda feste-
jou a prática de agressões físicas 
e psicológicas para com crian-
ças e adolescentes LGBTQIAP+”.
“Este tipo de discurso em nada 

se enquadra no debate político, 
sendo apenas destilação de ódio 
puro”, afirmou o jovem ativista 
famalicense.

Diogo Barros questionou ain-
da se “serão estes os autarcas que 
as e os famalicenses desejam”, 
mostrando-se convicto de que a 
maioria da população “repudia-
rá este tipo de discurso”.

Face às publicações denuncia-
das, Diogo Barros fez saber que 
será apresentada uma queixa ao 
Ministério Público contra Tere-
sa Borges, por “racismo, xenofo-
bia, discriminação e incitamen-
to ao ódio e à violência”.

Chega de Famalicão
responde

Contactada pelo Jornal do Ave, 
Teresa Borges remeteu esclareci-
mentos para a Comissão Política 
Concelhia do Chega de Famali-
cão, que afirmou não ter tido ain-
da “oportunidade de falar dire-

Vítor Andrade substitui Paulo Sá
na candidatura do PSD a Além-Rio

lidariedade”, comunicou o partido.
Natural e residente em Areias, 

Vítor Andrade, de 53 anos, tra-
balha como assistente de contabi-
lidade. Foi secretário da Junta de 
Freguesia e membro da Assem-
bleia de Freguesia de Areias e es-
teve envolvido na vida social da 
freguesia, como atleta do ARCA 
e do Caldas, chefe dos escuteiros 
de Areias e presidente da associa-
ção de pais local. 

“Reuni um vasto e experiente 
grupo de membros das fregue-
sias de Areias, Palmeira, Sequei-
ró e Lama, para voltar a colocar 
Além-Rio no mapa do Municí-
pio. A nossa terra não pode con-
tinuar esquecida nem estagnada, 
sem obras estruturais. Obras es-
truturais que reivindicarei para 
as nossas freguesias, tal como in-
vestimentos atrasados no tempo”, 
afirmou Vítor Andrade.

Dirigente do Chega em Famalicão
acusada de discurso de ódio 

tamente com a militante” para 
“apurar os factos”. O partido ale-
ga desconhecer qualquer com-
portamento ou declaração que 

“reflita” os “conteúdos” denuncia-
dos e dá conta de “situações” em 
que, “no passado, já surgiram si-
tuações envolvendo contas falsas 
associadas ao seu nome, o que le-
vanta legítimas dúvidas quanto 
à autenticidade das alegadas pu-
blicações”.

A estrutura concelhia subli-
nha que estas situações devem 
ser tratadas com “máxima pru-
dência e responsabilidade”, aler-
tando para os riscos de difama-
ção sem a devida verificação dos 
factos. “Reiteramos que tais co-
mentários, a serem verdadeiros, 
não refletem os princípios e va-
lores defendidos pela Juventude 
ou pelo partido Chega em Vila 
Nova de Famalicão, que preza 
pelo respeito e pela dignidade 

de todos”, conclui o comunicado.

Humanamente
reforça acusações

Perante a resposta do Chega de 
Famalicão, Diogo Barros voltou a 
pronunciar-se, publicando prints 
de publicações que, segundo o 
ativista, comprovam que a con-
ta de Teresa Borges era autêntica. 

“Visto que o Chega de Vila Nova 
de Famalicão tem sérias dúvi-
das que o perfil de Teresa Bor-
ges com o handle @_picamilho 
seja mesmo da própria, aconse-
lhava então a ver as contas dos 
camaradas de partido”, escreveu.

O ativista mostrou imagens da 
conta do X de Joana Pinto, coor-
denadora da Juventude do Che-
ga do Distrito de Braga, com fo-
tografias em que aparece Teresa 
Borges e a ela associada a con-
ta “_picamilho”, que entretanto 

foi apagada daquela rede social.
O porta-voz da Humanamen-

te acusa o partido de tentar “fu-
gir às suas responsabilidades” e 
levanta a hipótese de que Teresa 
Borges tenha sido aconselhada a 
apagar a sua conta na rede social 
X. “Por muito que o perfil desa-
pareça e todos os tweets também, 
as publicações de terceiros onde 
Teresa Borges foi identificada 
permanecem, provando a auten-
ticidade das denúncias”, afirmou.

O ativista classifica a resposta 
do Chega como uma “tentativa 
de abafar a polémica”, acusando 
o partido de não expulsar Tere-
sa Borges e sugerindo que a diri-
gente possa vir a candidatar-se a 
um cargo autárquico. “O discur-
so de ódio jamais será tolerado”, 
rematou, reiterando que a Hu-
manamente irá apresentar uma 
ação coletiva ao Ministério Pú-
blico nos próximos dias.

António Soares é
4.º da lista do Porto 
do BE às legislativas

PSD anunciou 
candidato 
ao Coronado

Diogo Barroso
eleito presidente
da JSD Santo Tirso

Chega levantou dúvidas quanto à autenticidade da conta

Vítor Andrade
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“É um almoço entre amigos 
para conviver e falar do futuro 
da Trofa e dos trofenses”. Foi as-
sim, de forma esquiva, que An-
tónio Azevedo respondeu ao JA, 
quando se preparava para en-
trar num restaurante em Cove-
las, a 18 de março, juntamente 
com Lina Ramos, Luís Paulo e 
José Ferreira.

O atual presidente da Câmara 
Municipal da Trofa, que anun-
ciou uma candidatura indepen-
dente à autarquia, depois de pre-
terido por Sérgio Araújo pela 
concelhia do PSD da Trofa, es-
tará a preparar a lista indepen-
dente, da qual devem fazer par-
te a vice-presidente da Câmara, 
assim como o presidente da Jun-
ta de Freguesia de Bougado, Luís 
Paulo, e o presidente da Junta de 
Freguesia do Coronado, José Fer-
reira. Este último, abordado pelo 
JA, disse apenas que iria a uma 
“reunião de trabalho”.

O Partido Socialista confir-
mou, oficialmente, a recandida-
tura de Alberto Costa à presi-
dência da Câmara Municipal de 
Santo Tirso. A decisão foi vali-
dada tanto pela estrutura dis-
trital do Porto como pela dire-
ção nacional do partido, numa 
demonstração de confiança no 
trabalho desenvolvido pelo atual 
autarca.

Na apresentação da candidatu-
ra, que decorreu durante o even-
to de lançamento dos candida-
tos socialistas às autarquias do 
distrito do Porto, a 22 de março, 
Alberto Costa destacou os resul-
tados alcançados no atual man-

O CDS-PP de Vila Nova de 
Famalicão deu luz verde à reno-
vação da coligação com o PSD 
para as próximas eleições au-
tárquicas. A decisão foi tomada 
na reunião do Plenário Conce-
lhio realizada na a 20 de mar-
ço, na sede do partido, e contou 
com aprovação unânime.

CDS e PSD de Famalicão aprovam coligação para as autárquicas
Hélder Pereira, presidente da 

concelhia centrista, sublinhou 
que o acordo mantém o com-
promisso de “assegurar a Fama-
licão condições de governabili-
dade, com ambição, visão estra-
tégica e futuro para o conce-
lho”. O dirigente reforçou ain-
da que esta coligação, iniciada 

em 2001, tem sido uma “refe-
rência de estabilidade e cresci-
mento”, merecendo, ao longo 
dos anos, a confiança dos fa-
malicenses.

Quatro dias depois, o PSD 
de Famalicão reuniu em as-
sembleia para também aprovar, 

“por unanimidade e aclamação”, 

o acordo coligação com os cen-
tritas, que demonstra, segundo 
a líder laranja concelhia, So-
fia Fernandes, a “continuidade 
e estabilidade governativa de 
um projeto, iniciado, formal-
mente, em 2001, e que tem ob-
tido o reconhecimento dos fa-
malicenses”.

Reiterando a indicação de 
Mário Passos como candida-
to à Câmara Municipal, So-
fia Fernandes afirmou convic-
tamente que a coligação PSD/
CDS-PP visa “continuar a de-
senvolver Vila Nova de Fama-
licão e as suas comunidades de 
freguesias”.

Presidentes de Bougado e Coronado devem integrar 
lista independente de António Azevedo à Câmara

Recorde-se que o presidente da 
Junta de Freguesia do Coronado, 
eleito pelo PS, termina, este ano, 
o terceiro e último mandato, as-
sim como o social-democrata 
Luís Paulo, em Bougado.

Esta não é a primeira vez que 
o grupo é visto reunido no con-
celho da Trofa, o que aumenta o 
burburinho de que serão estes 
os elementos que acompanharão 
António Azevedo na lista inde-
pendente, que o atual autarca fez 
questão de frisar que era aberta 
a candidatos de outros partidos.

Nos últimos dias, o xadrez po-
lítico da Trofa está a ferro e fogo. 
A decisão da concelhia do PSD 
Trofa de anunciar Sérgio Araújo, 
atual vereador, como candidato 
à Câmara Municipal, sem a au-
torização das comissões distrital 
e nacional do partido, criou mal-

-estar nas hostes sociais-demo-
cratas, que tentam agora mitigar 
os efeitos da réplica provocada 

pelo anúncio de António Azeve-
do de avançar, como independen-
te, à Câmara Municipal, criando 
uma cisão interna, que já pro-
vocou demissões e exonerações.

A 15 de março, a Comissão Po-
lítica Distrital do PSD/Porto reu-
niu para aprovar mais candidatos 
às autarquias, mas a Trofa conti-

nuou de fora, apesar da presença 
do atual presidente do PSD Tro-
fa, José Fernando Martins, e de 
Sérgio Araújo.

António Azevedo foi conduzido 
como presidente da Câmara Mu-
nicipal da Trofa, no verão passa-
do, depois da saída para Bruxe-
las de Sérgio Humberto, após elei-

ção como eurodeputado. Até en-
tão, era vice-presidente, respon-
sável pela pasta das Finanças da 
autarquia e número 2 da lista 
da coligação Unidos Pela Trofa 
(PSD/CDS-PP), eleita nas últi-
mas eleições autárquicas. Sérgio 
Araújo foi o 5.º da lista da coli-
gação eleito.

PS valida candidatura de Alberto Costa à Câmara de Santo Tirso
dato, sublinhando a “ambição re-
novada” para continuar o pro-
jeto político iniciado em 2021.
“É com grande confiança no 

trabalho feito e com muita ambi-
ção que me recandidato à presi-
dência da Câmara de Santo Tir-
so”, afirmou, salientando que nos 
últimos quatro anos o municí-
pio registou o maior investimen-
to privado de sempre – cerca de 
600 milhões de euros – e a cria-
ção de mais de 2300 novos pos-
tos de trabalho.

Entre as conquistas aponta-
das, o candidato destacou ainda 
o apoio reforçado às IPSS e ao 
desporto, a melhoria da rede viá-

ria municipal, o equilíbrio das 
contas do município e a transfe-
rência de verbas históricas para 
as  14 freguesias. Para o pró-
ximo ciclo autárquico, Alberto 
Costa reafirmou a continuidade 
do projeto com foco em seis ei-
xos estratégicos: atração de in-
vestimento, requalificação do es-
paço público, promoção da cul-
tura e do desporto, reforço dos 
apoios às IPSS, mais saúde e ha-
bitação e mais investimentos nas 
freguesias.

Durante a apresentação, Al-
berto Costa expressou ainda o 
seu apoio à candidatura de Pe-
dro Nuno Santos a primeiro-mi-

nistro, apelando à mobilização 
de todos os militantes e simpa-
tizantes para as eleições legisla-
tivas antecipadas de 18 de maio.

Grupo tem sido visto em reuniões pelo concelho

“O Partido Socialista continua-
rá a ser o partido com mais câ-
maras e mais juntas de fregue-
sia no país”, concluiu.

Alberto Costa recandidata-se a Santo Tirso



8 JORNAL DO AVE 27 de Março DE 2025 www.jornaldoave.pt

Atualidade

A 1.ª Feira da Saúde e For-
mação da Trofa realiza-se nos 
dias 28 e 29 de março, no Par-
que Nossa Senhora das Do-
res e Dr. Lima Carneiro, reu-
nindo diversas entidades para 
promover a literacia em saú-
de e incentivar estilos de vida 
saudáveis.

O presidente da Câmara de 
Santo Tirso, Alberto Costa, 
anunciou ter recebido da minis-
tra da Saúde, Ana Paula Martins, 
a garantia de que a transferência 
da gestão do Hospital de Santo 
Tirso para a Misericórdia local 
não ocorrerá antes das eleições 
legislativas de 18 de maio.

A declaração, feita à margem 
de mais uma manifestação de 
utentes contra a saída da unida-
de hospitalar da esfera do Ser-
viço Nacional de Saúde (SNS) a 
15 de março, surgiu na sequên-
cia de uma reunião entre o au-
tarca socialista e a governante, 
realizada um dia antes. Segun-
do Alberto Costa, a ministra in-
formou que está a ser conduzi-
do um estudo sobre a viabilida-
de da transferência, cujo resul-
tado apenas será conhecido após 
as eleições.

O autarca sublinhou que o es-
tudo em curso pretende esclare-
cer quais serviços poderão con-
tinuar integrados no SNS, após 
o anúncio feito pelo primeiro-

-ministro, em dezembro, sobre a 
passagem da gestão para a San-

A 28 de março, às 21h30, o 
Auditório da União de Fregue-
sias de Famalicão e Calendário 
recebe um Workshop de Supor-
te Básico de Vida, promovido 
pelo partido Chega de Famalicão.

Ministra garante que Hospital não passa 
para a Misericórdia antes das legislativas

ta Casa da Misericórdia de San-
to Tirso.

Alberto Costa anunciou ain-
da que a nova unidade de saúde 
mental do Hospital não poderá 
ser transferida, por questões le-
gais. Assim, caso a transferência 
avance, esse serviço permanece-
rá sob gestão da Unidade Local 
de Saúde do Médio Ave, entida-
de que já administra a unidade 
hospitalar.

Alberto Costa revelou ainda 
que, caso o Partido Social De-
mocrata (PSD) vença as eleições, 
a transferência do hospital para 
a Misericórdia será confirmada. 
Por outro lado, o secretário-geral 
do Partido Socialista (PS), Pe-
dro Nuno Santos, prometeu re-
verter a decisão, caso seja eleito 
primeiro-ministro.

Preocupações
dos profissionais de saúde

Os sindicatos representativos 
dos profissionais de saúde aler-
taram para os riscos da mudan-
ça de gestão. Alice Jeri, do Sin-
dicato dos Médicos do Norte e 

da Federação Nacional dos Mé-
dicos, destacou que a transição 
para uma lógica de gestão pri-
vada pode afetar os direitos dos 
trabalhadores e comprometer a 
qualidade dos cuidados de saú-
de prestados.

Já Fátima Monteiro, do Sindi-
cato dos Enfermeiros do Nor-
te, salientou que os profissio-

nais que não aceitarem traba-
lhar sob a nova gestão privada 
poderão ser deslocados para ou-
tras unidades da Unidade Local 
de Saúde do Médio Ave, crian-
do incerteza sobre as suas con-
dições de trabalho.

O Movimento de Utentes do 
Hospital de Santo Tirso também 
expressou esperança na rever-

são da decisão. Rodrigo Azeve-
do, representante do movimen-
to, argumentou que o Governo, 
estando em gestão, não tem le-
gitimidade para prosseguir com 
o processo.

A manifestação, que contou 
com cerca de 200 participantes, 
decorreu entre o largo da Câma-
ra Municipal e o Hospital.

Chega promove workshop
de Suporte Básico de Vida
em Famalicão

A iniciativa tem como objetivo 
dotar os participantes de conhe-
cimentos fundamentais em pri-
meiros socorros, incluindo rea-
nimação cardiopulmonar (RCP) 
e outras técnicas de suporte bá-

sico de vida.
O workshop é aberto à comu-

nidade em geral. Mais informa-
ções podem ser obtidas no site 
www.chegavnf.com.

Trofa recebe primeira edição da Feira da Saúde
A iniciativa, integrada na 

operação “Trofa + Saudável – 
Trofa + Feliz”, inclui mostra de 
entidades da saúde, rastreios 
de saúde primários, workshops, 
sessões de literacia e ativida-
des desportivas, entre as 10h00 
e as 18h00, com o objetivo 
de sensibilizar a comunidade 

para a prevenção de doenças e 
a adoção de hábitos saudáveis.

No dia 28, entre as 16h30 
e as 18h00, haverá atividades 
desportivas sob o mote “Mo-
vimenta o teu corpo”, com 
uma sessão de Cross Training. 
Mais tarde, entre as 18h30 e 
as 20h00, terá lugar a sessão 

“No Mundo dos Sonhos: o ad-
mirável sono do bebé”. 

No segundo dia do evento, 
além das atividades já referi-
das, haverá sessões desporti-
vas de Defesa Pessoal, Zumba, 
Yoga e Treino Funcional, das 
10h00 às 12h00 e das 15h00 
às 17h00. O programa encer-

ra com a sessão de literacia em 
saúde e formação “A importân-
cia do Desporto na Saúde”, das 
17h00 às 19h00. 

A Feira da Saúde e Formação 
é organizada pela Câmara Mu-
nicipal da Trofa e destina-se a 
toda a comunidade.

Esta foi a terceira manifestação no espaço de um mês
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Santo Tirso e Trofa continuam 
a ser exemplos de gestão eficien-
te da água, destacando-se no ce-
nário nacional com uma taxa de 
perdas de apenas 10,4%. Os mu-
nicípios, ambos servidos através 
do mesmo contrato pela Inda-
qua, conquistaram o 4.º lugar no 
ranking de desperdício de água, 
publicado pela Entidade Regula-
dora dos Serviços de Águas e Re-
síduos (ERSAR), mantendo uma 
performance consistente e de ex-
celência nos últimos anos.

Mas é a primeira vez, desde 
2016, que os concelhos perdem 
a liderança deste ranking, tendo 
registado um aumento da taxa 
de água não faturada (perdida), 
que em 2024 foi de 8,8%, segun-
do dados da ERSAR.

“Servirá para que todos consi-
gamos fazer mais e melhor”. Foi 
desta forma que o presidente da 
Câmara Municipal de Famali-
cão, Mário Passos, se pronun-
ciou sobre o novo Observatório 
do concelho.

A nova ferramenta “de conhe-
cimento do território, mas tam-
bém da atividade da Câmara Mu-
nicipal e da própria dinâmica pú-
blica e privada do concelho” foi 
apresentada a 17 de março, com 
a presença do secretário de Esta-
do da Modernização Administra-
tiva e Digitalização, Alberto Ro-
drigues da Silva.

A Câmara Municipal afirma 
que o mais novo projeto pro-
move “a transparência” e permi-
te que “cidadãos, associações e 
empresas utilizem os dados para 
suporte às suas atividades, com 
informação sistematizada sobre 
diferentes áreas e em diferentes 
perspetivas”.

O Observatório de Famali-
cão disponibiliza dados, como 
por exemplo, sobre a demogra-
fia, economia, educação e gestão 
de resíduos, de forma atualizada 
e sistematizada, partilhando tam-

Santo Tirso e Trofa perdem
liderança do ranking 
de menor desperdício de água

O relatório deste ano refere 
que à frente dos municípios fica-
ram Vila do Conde e Matosinhos, 
com uma percentagem de 9,1%, 
enquanto Barcelos registou 9,5%.

O concelho de Vila Nova de Fa-
malicão apresenta uma taxa de 
água não faturada de 45%.

De acordo com o relatório de 
2023 da ERSAR, que traça o pa-
norama do setor de águas e resí-
duos, o desperdício de água em 
Portugal permanece elevado, com 
225 milhões de metros cúbicos de 
água desperdiçados, representan-
do 26,9% do total de água que en-
trou nas redes de abastecimento 
no país. Em contraste, Santo Tir-
so e Trofa continuam a apresen-
tar resultados significativamente 
mais baixos. Desde 2016, as per-

Observatório dá a conhecer
dinâmicas de Famalicão

bém informação de outras plata-
formas estatísticas nacionais ou 
europeias.
“Dá-nos acesso a dados e infor-

mações que nos permitem melho-
rar a eficiência e apoiar o desen-
volvimento de políticas públicas 
mais adequadas e ajustadas, pro-
movendo a transparência e a im-
plementação das medidas e polí-
ticas para que as pessoas benefi-
ciem mais rapidamente daquilo 
que fazemos”, acrescentou Mário 
Passos sobre a plataforma desen-

volvida no âmbito do projeto B-
-Smart Famalicão.

Alberto Rodrigues da Silva 
elogiou o trabalho do município, 
descrevendo a disponibilização 
da ferramenta como “um pas-
so muito importante e promis-
sor no âmbito da administração 
e da digitalização”. A plataforma 
pode ser consultada na aplicação 

“Famalicão Your Place”, ou atra-
vés do site do projeto B-Smart do 
município, https://b-smart.fama-
licao.pt/. G.M.V./C.V.

das nestes dois municípios nun-
ca ultrapassaram os 10,5%.

A gestão das perdas de água 
em Santo Tirso e Trofa é realiza-
da pela INDAQUA, que combate 
tanto as “perdas reais”, como fu-
gas e avarias, quanto as “perdas 
comerciais”, que envolvem des-
vios de água ou erros de medi-
ção nos contadores.

Anabela Alves, diretora geral 
da INDAQUA Santo Tirso/Tro-
fa, destacou que a empresa tem 
uma forte dedicação à eficiência, 
o que tem permitido alcançar es-
ses resultados positivos. Em 2023, 
a média de perdas do Grupo IN-
DAQUA, que abrange várias re-
giões, foi de 11%, uma redução 
de 1,5 pontos percentuais face 
ao ano anterior.

Nova ferramenta foi apresentada a 17 de março
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O Município de Santo Tirso 
marcou presença na 35.ª edição 
da Bolsa de Turismo de Lisboa 
(BTL), agora sob a nova de-
signação Better Tourism Lis-
bon, consolidando a estratégia 
de promoção turística e valo-
rização do património históri-
co, cultural e natural.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal, Alberto Costa, acompa-
nhado pela vereadora da Cultu-
ra, do Turismo e do Ambiente, 
Ana Maria Ferreira, participou 
em três momentos de destaque 
ao longo do certame, conside-
rado o maior evento de turismo 
em Portugal e uma das maio-
res referências do setor a nível 
internacional.

A 13 de março, teve lugar a 
assinatura da adesão de San-
to Tirso à Rede Portuguesa do 
Turismo Industrial, uma ini-
ciativa promovida pelo Turis-

MARGARIDA CORREIA PINTO
NOTÁRIA

JUSTIFICAÇÃO
Certifico narrativamente para efeitos de publicação que, por escri-

tura de hoje exarada de fls. 64, do livro de escrituras diversas n.° 281-
G, no Cartório sito na Avenida de Sousa Cruz, Edifício do Centro Co-
mercial Galáxia, 3º andar, sala 15, na cidade e concelho de Santo Tirso, 
a cargo da Notária, Lic. Margarida Maria Nunes Correia Pinto, foi la-
vrada uma escritura de justificação notarial, em que foram justificantes:

Manuel António Gonçalves da Silva, NIF 156 571 129 e mulher Ma-
ria Emília Moreira Maia, NIF 156 571 161, casados em comunhão de 
adquiridos, naturais, ele da freguesia da S. Martinho do Bougado, con-
celho de Santo Tirso, ela da freguesia de Alvarelhos, concelho de Santo 
Tirso, residentes na Rua Armindo Costa Azevedo Júnior, 101, Aparta-
mento 501, união de freguesias de Bougado (São Martinho e Santia-
go), concelho da Trofa.

E pelos justificantes foi dito que com exclusão de outrem são donos 
e legítimos possuidores do seguinte bem:

Um prédio urbano, parcela de terreno para construção, com a área 
de mil e setenta metros quadrados, que confronta de norte com Fer-
nanda de Jesus Pereira Rodrigues Oliveira, sul com Herdeiros de Má-
rio da Costa Azevedo, nascente com Avenida de Paradela e poente com 
Rua Alves da Cunha, sita no Lugar de Paranho, atual Avenida de Pa-
radela, na freguesia de São Martinho do Bougado, concelho da Tro-
fa, descrito na Conservatória do Registo Predial da Trofa sob o núme-
ro duzentos e sessenta e oito e inscrito na respetiva matriz sob o arti-
go 11822, da união de freguesias de Bougado (São Martinho e Santia-
go), que teve origem no artigo rústico 3294 da união de freguesias de 
Bougado (S. Martinho e Santiago), que por sua vez proveio do artigo 
rústico 2115 da extinta freguesia de São Martinho do Bougado), com 
o valor patrimonial e atribuído de 14.770€.

Que metade indivisa deste prédio encontra-se registada a favor dos 
aqui justificantes pela Ap. 26 de 1986/05/12, por aquisição através de 
escritura de compra e venda outorgada no Primeiro Cartório Nota-
rial de Santo Tirso, acervo provisório deste cartório, em vinte e nove 
de janeiro de mil novecentos e oitenta e a outra metade indivisa ain-
da se encontra registada em comum sem determinação de parte ou di-
reito, a favor de Paulo da Costa Rodrigues, Emília da Conceição Perei-
ra e marido e Maria Justina Pereira Rodrigues e marido, pela Ap. 22 
de 1987/05/22.

Que, em data que não conseguem precisar, entre janeiro e maio, do 
ano de mil novecentos e oitenta e quatro, o referido Paulo da Costa 
Rodrigues adquiriu a totalidade da metade indivisa do prédio por es-
critura de partilha com as restantes herdeiras, suas filhas, por óbito da 
sua mulher, Maria de Assunção Pereira, falecida em dezanove de ja-
neiro de mil novecentos e oitenta e quatro.

Que apesar de terem feito imensas buscas, neste concelho e nos con-
celhos confinantes, a escritura de partilha entre o referido Paulo da 
Costa Rodrigues e os outros herdeiros inscritos não foi encontrada.

Que posteriormente no dia trinta e um de maio de mil novecen-
tos e oitenta e quatro, no Segundo Cartório Notarial de Santo Tirso, 
por escritura de Divisão, exarada a folhas vinte e seis verso, do livro 
de notas cento e oitenta e seis-A, constituíram duas parcelas de terre-
no destinas a construção. Tendo sido adjudicada ao referido Paulo da 
Costa Rodrigues, uma parcela com a área de mil quatrocentos e trin-
ta metros quadrados (já desanexada) e aos aqui justificantes uma par-
cela com a área de mil e setenta metros quadrados (parte restante do 
prédio aqui justificado).

Que outros melhores títulos não possuem para provar o seu direi-
to de propriedade, mas na verdade desde a data da escritura de Divi-
são que estão na posse da totalidade do prédio acima identificado, no 
gozo pleno das utilidades por ele proporcionadas, pelo que pretendem 
justificar a aquisição do citado prédio por escritura de reatamento de 
trato sucessivo.

Está conforme o original, o que certifico.
Cartório Notarial Margarida Maria Nunes Correia Pinto, 13 de 

Março de 2025.
A Notária , MARGARIDA CORREIA PINTO

Santo Tirso adere ao Turismo Industrial 
e aos Itinerários Napoleónicos

mo de Portugal que pretende 
valorizar o património indus-
trial enquanto recurso turísti-
co. Neste âmbito, o município 
integra a rede com dois impor-
tantes equipamentos: o Cen-
tro Interpretativo da Fábrica 
de Santo Thyrso e o Mosteiro 
de S. Bento de Singeverga. Foi 
também apresentada a Agen-
da do Turismo Industrial para 
2025, cuja programação especí-
fica para Santo Tirso será anun-
ciada brevemente.

Já no dia 14, Santo Tirso as-
sinou formalmente a adesão à 
Rede dos Itinerários Napoleóni-
cos, juntando-se a outros terri-
tórios que valorizam os percur-
sos históricos associados às In-
vasões Francesas e ao legado da 
presença napoleónica em Por-
tugal. A integração nesta rede 
europeia abre novas perspeti-
vas de valorização do patrimó-

nio histórico-militar e de de-
senvolvimento de produtos tu-
rísticos diferenciadores.

Alberto Costa apresentou ain-
da, no palco principal da BTL, a 
Associação de Municípios Cor-
redor do Rio Leça, entidade que 
preside e que reúne os municí-
pios de Santo Tirso, Valongo, 
Maia e Matosinhos. O objetivo 
é destacar o Rio Leça como um 
ativo estratégico para o turismo 
sustentável e integrado, poten-
ciando sinergias entre os qua-
tro concelhos.

O autarca sublinhou o enor-
me potencial do território ribei-
rinho para o desenvolvimento 
de múltiplos segmentos turís-
ticos, desde o turismo de natu-
reza e ecoturismo ao turismo 
cultural e gastronómico, pas-
sando pelo turismo de aventu-
ra, de bem-estar, de observação 
e de educação ambiental.

Carlos Correia apresentou a 
sua lista candidata aos órgãos 
sociais da Associação Comer-
cial e Industrial de Famalicão 
(ACIF) numa sessão realizada 
na Casa do Empresário. O can-
didato à presidência da direção 
da ACIF destacou a composi-
ção da sua equipa, que combi-
na continuidade e renovação, 
visando responder aos desa-
fios do setor empresarial local.

Na estrutura da candidatu-
ra, o atual presidente da di-
reção, Fernando Xavier Fer-
reira, concorre à presidência 
da Mesa da Assembleia Ge-
ra l , acompanhado por An-
tónio Melo (Livraria Fonte 
Nova), Rita Azevedo (Matriz 
Cabeleireiros) e Andreia Cer-
queira (Roma Romã). Miguel 
Freitas, da Casa Freitas, será 
o novo presidente do Conse-
lho Fiscal, com Márcia Nunes 
como vice-presidente e Ricar-
do Martins como vogal.

Carlos Correia apresenta
candidatura à Associação Comercial
e Industrial de Famalicão

A direção proposta inte-
gra seis vice-presidentes, dos 
quais dois transitam do man-
dato anterior: Baltazar Ferrei-
ra (Bestvalor), responsável pe-
los pelouros da Formação, As-
sociativismo e Tesouraria, e 
Frederico Nunes (Lima & Nu-
nes), que ficará com o pelou-
ro da Indústria.

Os novos vice-presidentes 
são Pedro Mesquita (Classe 
Bar), com os pelouros da Res-
tauração e Relação com o Mu-
nicípio; Vítor Brandão (Dri-
ble), responsável pelos Servi-
ços e Transição Digital; Ra-
quel Santos (Noventa y Cinco), 
com o pelouro do Comércio; e 
Diogo Forte (Fell the Future), 
para a Comunicação e Eventos.

Carlos Correia sublinhou 
que se trata de uma candida-
tura independente, centrada 
nos interesses dos associados, 
e que pretende dar resposta ao 
desafio da transição digital do 

comércio tradicional, desta-
cando projetos como a criação 
de um “Marketplace” no âmbi-
to dos Bairros Comerciais Di-
gitais e das Aceleradoras Di-
gitais. Outras propostas in-
cluem a criação de um Conse-
lho Consultivo da ACIF, even-
tos de networking empresarial, 
uma plataforma de ligação en-
tre fornecedores e comprado-
res e um “Banco de Serviços” 
para apoio aos associados.

A sustentabilidade financei-
ra da ACIF, a aposta na for-
mação e a valorização dos co-
laboradores da associação fo-
ram também pontos abordados 
na apresentação. A equipa can-
didata assume o compromisso 
de continuar a apoiar os asso-
ciados e contribuir para o de-
senvolvimento do tecido em-
presarial do concelho.

As eleições estão marcadas 
para 22 de abril.
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA DO CONDE,
DA NOTARIA LANKYS KARINA DA SILVA MARCELINO MARTINS

Avenida Doutor Artur da Cunha Araújo número 260, 1/6, Vila do Conde

EXTRACTO DE JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO, narrativamente, para efeito de publicação, que no dia 
dezoito de março de dois mil e vinte e cinco foi feito neste Cartório 
um averbamento de retificação quanto à área coberta do prédio urba-
no objeto da escritura de justificação outorgada igualmente neste Car-
tório no dia vinte e seis de setembro de dois mil e vinte quatro a fo-
lhas noventa e uma e seguintes do Livro de Notas para Escrituras Di-
versas n° 13-A.

Na qual FERNANDO AZEVEDO MOREIRA, NIF 123 654 513, 
natural freguesia de Guidões, concelho de Santo Tirso, e mulher, MA-
RIA AUGUSTA FERREIRA DE BA NIF 143 239 228, natural da fre-
guesia de Santiago do Bougado, concelho de Santo Tirso, residentes 
habitualmente na Rua Espingardeira, número 282, Santiago do Bou-
gado, Trofa, casados sob o regime de comunhão de adquiridos, decla-
raram com exclusão de outrem que eram donos e legitimos possuido-
res do seguinte bem imóvel:

URBANO, sito na Rua Espingardeira, número 223, na união das 
freguesias de Bougado (São Martinho e Santiago, concelho da Tro-
fa, composto de prédio destinado a habitação de rés do chão, primeiro 
andar, anexo com duas divisões e quintal, com a área coberta de cen-
to e quatro virgula quarenta metros quadrados e área descoberta de 
quatrocentos e cinquenta e cinco virgula sessenta metros quadrados,

Não descrito na competente Conservatória do Registo Predial e está 
inscrito na matriz predial respetiva sob o artigo 7426, que correspon-
de ao artigo 1377 da extinta freguesia de Bougado (Santiago), com o 
valor patrimonial tributário de €49.968,45.

Que agora com o averbamento de retificação por motivos de lapso 
de escrita o prédio passou a ser URBANO, sito na Rua Espingardei-
ra, número 283, na união das freguesias de Bougado (São Martinho e 
Santiago, concelho da Trofa, composto de prédio destinado a habita-
ção de rés do chão, primeiro andar, anexo com duas divisões e quin-
tal, com a área coberta de cento e quarenta e quatro virgula quaren-
ta metros quadrados e área descoberta de quatrocentos e cinquenta e 
cinco virgula sessenta metros quadrados, estando atualmente descrito 
na Conservatória do Registo Predial da Trofa sob o número CINCO 
MIL SEISCENTOS E SETENTA E QUATRO/SANTIAGO DO BOU-
GADO e eštá inscrito na matriz predial respetiva sob o artigo 7426.

E que em tudo mais se mantém a sobredita escritura retificada. 
Está conforme o original, na parte a que me reporto.

Vila do Conde, 18 de março de 2025
A Notária,

LANKYS KARINA DA SILVA MARCELINO MARTINS

No dia 5 de abril Fradelos, em 
Vila Nova de Famalicão, recebe 
a 3.ª edição do evento “Clássi-
cos & Desportivos”, um encon-
tro de carros e motas que assu-
me um caráter solidário, rever-
tendo a totalidade das entradas 
para ajudar o pequeno Afonso, 
uma criança de seis anos que en-
frenta desafios diários devido a 
várias condições de saúde.

O evento tem início às 13h30, 
na Capela Espírito Santo, e con-
tará com um passeio de veícu-
los clássicos e desportivos, que 

O CESAE Digital vai insta-
lar na Fábrica de Santo Thyrso 
o maior campus de formação e 
desenvolvimento de competên-
cias digitais do país, num inves-
timento de 8,4 milhões de euros 
financiado pelo Plano de Recu-
peração e Resiliência (PRR). O 
projeto, designado Thyrso Digi-
tal, contará com 444 postos de 
formação e será o primeiro cen-
tro de formação digital descen-
tralizado em Portugal.

A cerimónia de apresentação 
decorreu a 24 de março e marcou 
o arranque simbólico das obras. 
O projeto resulta de uma parceria 
entre o CESAE Digital, o Institu-
to do Emprego e Formação Pro-
fissional (IEFP) e a Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso, com o ob-
jetivo de reforçar a qualificação 
de talento e promover a digitali-
zação das empresas.

Com cerca de 3000 metros 
quadrados distribuídos por qua-
tro edifícios da Fábrica de San-
to Thyrso, o novo campus inclui-
rá 18 salas de formação – 11 de-
dicadas à qualificação de jovens 
e adultos – e cinco laboratórios 
especializados em áreas como ci-
bersegurança e inteligência artifi-
cial. O espaço pretende afirmar-

-se como um HUB de inovação, 
agregando sinergias entre o se-
tor público, universidades e en-
tidades empresariais.

O presidente do CESAE Digi-
tal, Luís Manuel Ribeiro, consi-
dera que esta iniciativa represen-

Fábrica de Santo Thyrso acolhe maior 
campus de formação digital do país

ta “um compromisso com o fu-
turo, com a empregabilidade e 
com a atração de inovação para 
a região”. “As potencialidades do 
novo espaço que será desenvol-
vido na Fábrica de Santo Thyrso, 
já por si uma localização multi-
cultural de grande relevância re-
gional, garantem um futuro ali-
nhado com o desafio estratégico 
do país na qualificação intensiva 
das pessoas. Garantem também 
numa nova geração de serviços 
de apoio à transformação digital 
das nossas empresas e à sua mo-
dernização, através da progres-
siva digitalização dos seus mo-
dos de trabalho, dos seus negó-
cios e, sobretudo, da capacitação 
dos seus trabalhadores”, afirmou, 
durante a cerimónia, Luís Ma-
nuel Ribeiro, presidente do CE-
SAE Digital.

Já o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso, Alber-
to Costa, sublinha que o centro 

de formação será “um motor de 
crescimento, posicionando Santo 
Tirso como um polo estratégico 
na qualificação digital”.
“Só podemos agradecer ao CE-

SAE Digital e ao IEFP por esta 
parceria, que reforça o compro-
misso com o desenvolvimento 
de talento e a capacitação digi-
tal. Juntos, estamos a criar no-
vas oportunidades para cidadãos 
e empresas, preparando o futu-
ro da nossa economia e socieda-
de”, atestou.

Quarenta anos após a criação 
do CESAI – o primeiro centro de 
formação em informática do país 

– o CESAE Digital - Centro para 
o Desenvolvimento de Compe-
tências Digitais avança agora para 
um novo modelo de ensino e ca-
pacitação digital, orientado para 
a modernização das empresas e 
a formação contínua de trabalha-
dores, com um impacto significa-
tivo na economia e na sociedade.

Evento “Clássicos & Desportivos”
apoia o pequeno Afonso

partirá às 16h00 e tem chegada 
prevista para as 17h00. Além da 
exposição de automóveis e mo-
tociclos, haverá um espaço com 
bar e petiscos, proporcionando 
momentos de convívio entre os 
participantes.

A entrada tem um custo sim-
bólico de 2 euros, valor que será 
inteiramente direcionado para 
apoiar os tratamentos e tera-
pias do Afonso. Desde nascença, 
o menino luta contra uma série 
de condições, incluindo parali-
sia cerebral, leucomalacia, epi-

lepsia (síndrome de West), ce-
gueira ocular e uma incapaci-
dade de 95%. Afonso depende 
de uma válvula na cabeça e ali-
menta-se por sonda, necessitan-
do de diversas terapias parti-
culares, como fisioterapia, tera-
pia da fala, cinesioterapia e hi-
droterapia.

A animação musical do evento 
ficará a cargo do DJ Nelson Sil-
va, garantindo um ambiente ani-
mado e acolhedor para todos os 
participantes. 

Projeto resulta de um investimento 8,4 milhões de euros
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O CENFIM da Trofa abriu 
portas à comunidade, a 22 de 
março, para dar a conhecer a 
oferta formativa e as oportuni-
dades profissionais que propor-
cionam os cursos ligados à me-
talurgia, metalomecânica e ele-
tromecânica. Com uma elevada 
taxa de empregabilidade, a for-
mação profissional tem-se afir-
mado como uma escolha de fu-
turo para muitos jovens.
“Todos os anos fazemos este 

dia aberto, com o objetivo de 
mostrarmos o que temos para 
oferecer aos jovens que quei-
ram seguir formação profissio-
nal, como acima de tudo esta é 
uma oportunidade de os encar-
regados de educação virem co-
nhecer as instalações e perceber 
o que é, hoje, a formação profis-
sional”, sublinhou o diretor do 
centro, Adelino Santos.

O setor industrial tem acom-
panhado a evolução tecnológi-
ca, e a procura por profissionais 
qualificados continua elevada, 
contrariando previsões de que a 
automação poderia reduzir pos-

CENFIM aposta na formação
com elevada taxa de empregabilidade

tos de trabalho. “Se recuarmos 
15 anos, dizia-se que os robôs 
iam substituir os trabalhadores, 
mas a realidade mostrou o con-
trário. As empresas continuam a 
precisar de muitas pessoas para 
trabalhar e prova disso são os ní-
veis de desemprego relativamen-
te baixos. No entanto, neste mo-
mento, cerca de 70% dos postos 
de trabalho é para pessoas com 
competências e qualificações, ca-
pazes de se adaptarem à evolu-
ção dos equipamentos”, explicou. 

Do CENFIM da Trofa saem, 
concluídos os cursos, técnicos 
de maquinação e programação 
CNC, técnicos de manutenção 
industrial, técnicos de desenho 
de construções mecânicas ou 
técnicos de soldadura, profissões 
antigas, mas que evoluíram mui-
to ao longo dos tempos. 

Por exemplo, um técnico de 
CNC, há 30 anos, tinha de ad-
quirir conhecimentos através de 
programação manual. Hoje em 
dia, deparam-se com máquinas 
de cinco eixos, que tem outro 
tipo de tecnologia e softwares 

muito mais evoluídos. O técni-
co de manutenção industrial ti-
nha de saber eletricidade e ele-
trónica, mas agora tem de saber 
automação, instrumentação, ro-
bótica e inteligência artificial.

Através desta formação, o jo-
vem consegue concluir o Ensino 
Secundário (12.º ano) e conse-

guir certificação profissional. Di-
nis Silva frequentou o curso de 
Técnico de Maquinação e Pro-
gramação CNC e já está a tra-
balhar. “O CENFIM é uma re-
ferência na formação profissio-
nal. Durante o curso, partici-
pei em vários projetos e compe-
tições, o que me deu visibilida-
de e conhecimento. No final, tive 
várias empresas a contactar-me, 
mas acabei por ficar onde fiz es-
tágio”, revelou.

Além da entrada direta no mer-
cado de trabalho, a formação no 
CENFIM também permite o 
prosseguimento de estudos. Ma-
ria Martins, que concluiu o cur-
so de Técnica de Maquinação e 
Programação CNC, está agora a 
frequentar Engenharia Mecâni-
ca na Universidade de Trás-os-

-Montes e Alto Douro. “Sempre 
quis entrar na universidade, mas 
queria algo mais prático. No últi-
mo ano no CENFIM, decidi ten-
tar e fui muito apoiada”, explicou.

Maria Martins será também 

a representante do CENFIM da 
Trofa e de Portugal no Campeo-
nato Europeu das Profissões, que 
se realiza em setembro, na Di-
namarca. “A experiência é mui-
to boa. Trabalhamos a expectati-
va, o stress e a pressão, e no fim 
ficamos com um nível técnico 
muito elevado”, afirmou.

Adelino Santos destacou a im-
portância destas competições 
para a evolução dos forman-
dos e dos próprios formadores. 

“Os campeonatos permitem que 
os jovens adquiram experiên-
cia profissional de alto nível e 
obrigam os nossos formadores 
a manterem-se atualizados em 
tecnologia, software e conheci-
mentos, o que nos ajuda a mo-
dernizar as empresas”, sublinhou.

Com formação ajustada às exi-
gências do mercado, o CENFIM 
continua a ser uma referência na 
qualificação de profissionais, ga-
rantindo um futuro promissor 
para os seus formandos.

Formação profissional é a escolha de futuro de muitos jovens

Formandos confrontam-se com formação focada na alta tecnologia
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publirreportagem  
Bankinter: um banco único, verdadeiro parceiro
das famílias e das empresas em Santo Tirso

Há 9 anos que o Bankinter che-
gou a Portugal com o objetivo de 
apoiar a concretização de proje-
tos familiares e empresariais. “É 
muito entusiasmante saber que 
o nosso trabalho permite me-
lhorar a vida das pessoas, quan-
do criamos condições para acede-
rem a habitação, para rentabiliza-
rem poupanças e investimentos 
ou para consolidarem e fazerem 
crescer os seus negócios”, refe-
re Olinda Dias, diretora da agên-
cia do Bankinter em Santo Tirso.

O que é que faz do Bankinter 
um banco diferente?

Os clientes que nos procuram en-
contram no Bankinter uma equipa 
de profissionais experientes, que lhes 
asseguram um acompanhamento de 
proximidade para conhecerem as 
suas prioridades específicas e apre-
sentarem as opções mais adequadas. 
As nossas soluções são competitivas, 
procuramos antecipar as necessida-
des das famílias e das empresas, as 
tendências de mercado e as conjun-
turas económicas. Isso permite-nos 
chegar a propostas diferenciadas. Te-
mos investido no desenvolvimento 
de um conjunto de ferramentas di-
gitais para simplificar procedimen-
tos e facilitar o dia-a-dia dos nos-
sos clientes, reforçando desta forma 
a ligação que nos une, todos os dias, 
a qualquer hora e em qualquer lu-
gar. Em 2025, o Bankinter foi elei-
to pelo segundo ano consecutivo o 
melhor banco do seu segmento pela 
Escolha do Consumidor.

Como é que caracteriza San-
to Tirso? 

Santo Tirso é um concelho pre-
dominantemente industrial. O clus-
ter dos setores do têxtil e do vestuá-
rio assumiu desde cedo uma impor-
tância vital para a economia regio-
nal. Mais tarde verificou-se a conso-
lidação da indústria do plástico, da 
metalomecânica e de equipamentos. 
O dinamismo industrial e a diver-
sificação do tecido empresarial têm 
contribuído para o crescimento eco-
nómico do concelho.

No âmbito dos clientes parti-
culares, quais são as soluções do 
Bankinter que destaca?

Ao nível dos depósitos à ordem, 
sem dúvida as nossas contas remu-
neradas e isentas de comissões, que 
têm registado uma excelente adesão 

por parte dos nossos clientes. Dis-
tinguida pelo quarto ano consecu-
tivo com um Prémio Cinco Estrelas 
de Melhor Conta Ordenado, a Conta 
Mais Ordenado contempla uma re-
muneração de saldo de 5% (TANB) 
no primeiro ano e 2% (TANB) no 
segundo, podendo ser aberta de for-
ma digital. Considerada pelo segun-
do ano seguido Produto do Ano na 
categoria de Contas Digitais, a Con-
ta Bankinter Online é 100% digi-
tal, exclusiva para novos clientes e 
apresenta uma remuneração men-
sal de 2% (TANB). Nesta agência, a 
gestora Anabela Freitas acompanha 
os nossos clientes particulares e po-
derá fornecer todas as informações 
sobre estas soluções, além da infor-
mação já publicada no nosso site 
bankinter.pt

Que tipo de soluções disponi-
biliza o Bankinter para o apoio à 
compra de casa?

Na modalidade de taxa variável, 
temos um dos spreads mais baixos 
do mercado e ao nível da taxa fixa 
apresentamos valores competitivos 
a vários prazos de 1 a 30 anos, pro-
porcionando aos clientes uma maior 
diversidade de escolha. Para os clien-
tes que pretendam transferir o seu 
crédito habitação para o Bankinter, 
o banco suporta os respetivos cus-
tos da operação.

Através da nossa plataforma 
Bankinter Habitação Online, os nos-
sos clientes e os nossos gestores po-
dem gerir à distância e de forma au-
tónoma todo o processo de financia-
mento, desde a simulação à escritura, 
tendo à sua disposição num só lo-
cal tanto os procedimentos efetua-
dos presencialmente como os digi-
tais e recebendo notificações nas fa-
ses mais relevantes.

Disponibilizamos um conjunto 
de condições diferenciadas para de-
terminados grupos de clientes. Para 
maiores de 55 anos, dispensamos a 
contratação de seguro de vida. Para 
pessoas até 35 anos de idade, temos 
o nosso Crédito Habitação Jovem, 
que contempla a possibilidade de 
acesso à garantia pública, median-
te o cumprimento dos critérios le-
gais, e contemplamos a isenção das 
Comissões de Estudo e de Avaliação.

No âmbito do nosso compromisso 
com a sustentabilidade, desenvolve-
mos também duas soluções especí-
ficas. O Crédito Habitação Eficiente 
contempla condições especiais para 

compra de casas com elevada eficiên-
cia energética e o Crédito Habitação 
para Renovação Energética financia 
obras superiores a 50 mil euros para 
melhorar a eficiência dos imóveis.

Para os clientes particulares 
com disponibilidade para investir, 
de que oferta dispõe o Bankinter?

Disponibilizamos um serviço de 
consultoria de investimentos e uma 
ampla gama de fundos, dos quais 
destaco os Bankinter PPR, da gesto-
ra de ativos do Bankinter. Para aces-
so sem custos a cotações em tempo 
real, alertas de ordens de Bolsa e re-
latórios sobre mercados, os clientes 
contam com a plataforma de investi-
mento Bankinter Broker, ferramen-
ta digital, simples e intuitiva, dispo-
nível na app e serviço de internet 
banking, à qual podem ainda adicio-
nar a Conta Bankinter Broker, uma 
conta à ordem remunerada e isenta 
de comissões de manutenção. 

Com o serviço Premier, os clientes 
têm o apoio personalizado da gesto-
ra Sónia Torres, abrangendo o pla-
neamento da vida financeira e deci-
sões de investimento, podendo ain-
da aceder às vantagens do pack es-
pecial Família Bankinter Premier. 

Para os clientes com necessidades 
mais específicas de gestão do patri-
mónio financeiro, disponibilizamos 
um atendimento especializado atra-
vés do serviço de Private Banking, 
com a gestora Mafalda Folhadela, 
garantindo uma visão versátil e so-
luções exclusivas.

O apoio às empresas é uma 
prioridade para o Bankinter? 
Como se materializa?

No Bankinter, prestamos um ser-
viço próximo, ágil, célere e inovador, 

que permite simplificar procedimen-
tos e facilitar o dia-a-dia das fábricas 
e empresas, que contam com aconse-
lhamento experiente e soluções de fi-
nanciamento competitivas. Além do 
acompanhamento na agência, que é 
assegurado por mim na área de Ne-
gócios, os empresários contam tam-
bém com o apoio do gestor Alexan-
dre Lamosa da equipa do Centro de 
Empresas Porto Norte do Bankinter. 

Entre as soluções disponíveis para 
empresas, começo por destacar a 
conta à ordem Bankinter Bónus+, 
dirigida a novos clientes, que remu-
nera os saldos que as empresas de-
tenham a cada momento como ex-
cedente de liquidez. 

O Crédito Multilinha permite ace-
der a várias tipologias de financia-
mento através de um só contrato. 

Existem também soluções para 
pagamentos e gestão de tesouraria. 
Há a possibilidade de efetuar apli-
cações via Bankinter Empresas com 
prazos curtos para remunerar exce-
dentes de liquidez. 

Disponibilizamos ainda soluções 
diferenciadoras para agilizar a ges-
tão de tesouraria como a platafor-
ma digital Bankinter Confirming, 
o Factoring, instrumento financei-
ro para antecipar os recebimentos 
de créditos comerciais, e uma linha 
para pagamento de impostos com 
contratação imediata, suportada em 
linhas pré-aprovadas e sem necessi-
dade de suporte documental na for-
malização.

Pode destacar uma solução di-
rigida, por exemplo, a empresas 
com vocação exportadora?

Distinguida com o Prémio Cin-
co Estrelas este ano, a Plataforma 
Negócio Internacional permite ge-

rir de forma digital e autónoma to-
das as operações associadas às ex-
portações e importações, bem como 
a emissão dos documentos necessá-
rios para o efeito. As empresas con-
tam ainda com uma linha de apoio 
ao Negócio Internacional. Destaco 
também a plataforma Broker Di-
visas, digital, intuitiva e ideal para 
empresas exportadoras, que neces-
sitam muitas vezes de negociar ta-
xas de cambio, podendo fazê-lo em 
tempo real, assegurando também o 
agendamento de ordens em três mo-
dalidades diferentes.

Qual é a importância que o 
Bankinter atribui à sustentabili-
dade na sua estratégia?

O Bankinter promove o finan-
ciamento e a canalização de fundos 
para apoiar a preservação do am-
biente, com soluções direcionadas 
para a eficiência energética e mini-
mização de desperdício de recursos. 
O banco integra prestigiados índi-
ces de sustentabilidade, tais como o 
Dow Jones Sustainability Index ou 
o FTSE4Good, que reúnem as em-
presas mais sustentáveis do mundo.

Aceite o convite de Olinda 
Dias e venha conhecer a agên-
cia do Bankinter na Rua Mon-
senhor Gonçalves Costa, bloco 
A, r/c, perto do Museu Munici-
pal Abade Pedrosa. Em alterna-
tiva, os contactos podem ser fei-
tos por e-mail (santo.tirso.pt@
bankinter.com) ou por telefo-
ne (252 004 320). 

Visite o Bankinter 
em Santo Tirso

Da esquerda para a direita: Mafalda Folhadela (private banker), Anabela Freitas (gestora de Particulares), Gonçalo Costa (estagiário), Olinda 
Dias (diretora da Agência), Alexandre Lamosa (gestor do Centro de Empresas do Bankinter – Porto Norte) e Sónia Torres (gestora de Premier)
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Cultura

A tradição musical da paróquia 
de Lousado volta a ganhar des-
taque com a realização do Con-
certo Quaresmal, que terá lugar 
a 5 de abril, às 17h30, na Igreja 
Paroquial de Lousado.

“Camilo continua vivo e a sua 
obra será sempre uma obra ina-
cabada, cabendo-nos dar-lhe 
continuidade”. Foi desta forma 
que o presidente Mário Passos 
justificou a vontade da autarquia 
de alargar a área protegida em 
torno do edifício. O anúncio foi 
feito  na abertura do Congres-
so Internacional “Camilo Caste-
lo Branco, 200 anos depois”, que 
contou com a presença da minis-
tra da Cultura, Dalila Rodrigues.

O evento decorreu de 14 a 16 
de março, no âmbito das come-
morações do bicentenário do 
nascimento do escritor, com a 
participação de dezenas de es-
pecialistas nacionais e interna-
cionais, com a finalidade de de-
bater e reapreciar o vasto lega-
do do autor.

Mário Passos adiantou que a 
solicitação já recebeu parecer 
favorável da Comissão de Coor-
denação e Desenvolvimento Re-
gional do Norte (CCDR-Nor-
te), e que agora aguarda a vali-
dação da Direção-Geral do Pa-
trimónio Cultural para que a 
Zona Geral de Proteção em tor-
no do imóvel, com um períme-
tro de 50 metros, seja alargada 
para uma Zona Especial de Pro-
teção (ZEP) para um perímetro 
mínimo de 150 metros.
“Foi aqui que Camilo escre-

veu grande parte da sua obra e a 
Casa de Seide tem naturalmente 
uma grande dimensão simbóli-
ca que de há muito vimos a pre-
servar na vertente museológica 
e cultural, mas cuja dimensão 
queremos alargar com a criação 
desta Zona Especial de Proteção”, 
explicou o autarca.

O edil acrescenta também as 
esperanças que tem para o pro-
jeto, “a criação desta ZEP permi-

Famalicão pretende alargar zona
de proteção do museu Casa de Camilo

tirá preservar ainda mais toda 
esta área que é parte da memó-
ria camiliana”.

Na abertura do congresso, Da-
lila Rodrigues elogiou o traba-
lho que Vila Nova de Famalicão 
tem feito para a preservação da 
obra do escritor. “É fundamen-
tal homenagear Camilo Castelo 
Branco enquanto figura históri-
ca. Temos que estudar, preser-
var e divulgar em todo o terri-
tório estas figuras intemporais 
que, por isso, são não só de Sei-
de, mas fundamentalmente de 
todo o país e do mundo. E aqui 
o Município tem feito um traba-
lho exemplar”, atestou.

A Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão está a assi-
nalar, ao longo de 2025, o bicen-
tenário do nascimento do autor, 
com inúmeras iniciativas como 
exposições, peças de teatro, fil-
mes, músicas e publicações lite-
rárias, com o propósito de pre-
servar e transmitir o legado do 
escritor, bem como conquistar 
novos leitores para as obras do 
mesmo.

A 16 de março foi lançada, por 
parte dos Correios de Portugal 
(CTT), uma coleção de quatro 
selos da República dedicada a 
Camilo Castelo Branco, com a 
ilustração de quatro das suas 
obras mais emblemáticas: “Amor 
de Perdição”, da autoria de Third, 

“A queda de um Anjo”, da ilustra-
dora Teresa Lima, “Maria Moi-
sés, da autoria do projeto cria-
tivo Ruído, de Frederico Draw 
e Rodrigo Gonçalves e “Memó-
rias do Cárcere”, desenhado por 
Luis Duran.

Foi também criado um blo-
co filatélico, ilustrado por An-
dré Carrilho.
“É fazer voltar às cartas Cami-

lo, ele que tanta correspondência 
trocou ao longo da sua vida de 
cronista e romancista, uma for-
ma de o homenagear, mas tam-
bém de o fazer voltar a correr 
o país e o mundo, lembrando 
a sua obra e promovendo a sua 
literatura”, argumentou o presi-
dente da Câmara de Famalicão, 
Mário Passos. 

Gabriel Machado Viana/C.V.

Concerto Quaresmal
em Lousado a 5 de abril

O evento, organizado pelo 
Grupo Coral da Paróquia em 
colaboração com o Conselho 
Pastoral Paroquial, contará este 
ano com a participação especial 
do Orfeão Santhyago, da Tro-

fa, dirigido pela professora So-
fia Machado.

No encerramento do concer-
to, os dois coros unir-se-ão para 
animar a missa vespertina, que 
terá início às 19h00.

A Escola Secundária Camilo 
Castelo Branco assinalou o bi-
centenário do nascimento do 
seu patrono com a inauguração 
de um mural de arte urbana, da 
autoria do projeto criativo Ruí-
do, composto pelos artistas Fre-
derico Draw e Rodrigo Gonçal-
ves. A obra foi revelada a 17 de 
março, numa iniciativa que en-

Mural de arte urbana
homenageia Camilo 

volveu alunos, professores e en-
carregados de educação.

O mural, localizado na fachada 
da escola, foi pintado com a cola-
boração dos alunos do curso de 
Artes e pretende destacar a rele-
vância de Camilo Castelo Bran-
co para a literatura portuguesa. 

Concelho está a comemorar bicentenário do escritor
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Na estante...

Percy Jackson, agora no último ano do 
liceu, precisa de três cartas de recomen-
dação dos deuses gregos para entrar na 
Universidade de Nova Roma. E uma coi-
sa que Percy sabe é que os deuses gre-
gos não fazem nada de graça. Ganhou a 
primeira carta ao recuperar o cálice de 
Ganimedes. Agora, a deusa Hécate ofe-
receu a Percy outra oportunidade - tudo 
o que ele tem de fazer é tomar conta do 

Percy Jackson e a Ira da Deusa Tríplice
de Rick Riordan

Junho de 1960. Numa ilha paradisía-
ca ao largo de Corfu, nove pessoas ficam 
isoladas devido a uma violenta tempesta-
de. Nada faz prever o que está prestes a 
acontecer: Edith Mander, uma turista in-
glesa discreta, aparece morta no pavilhão 
da praia. o que à partida parece um sui-
cídio, esconde, afinal, algo mais - pistas 
tão subtis que são impercetíveis para to-

O Problema Final
de Arturo Pérez-Reverte

Cinquenta e duas semanas: é o tempo 
que resta a Mona, uma menina de dez 
anos, para descobrir toda a beleza do 
mundo. E quando o seu avô, um homem 
culto e cheio de imaginação, percebe que 
a neta pode perder a visão para sempre, 
cria um plano: todas as quartas-feiras, 
depois da escola, Mona e ele irão, às es-
condidas, ver uma obra de arte, antes que 

Os Olhos de Mona
de Thomas Schlesser

Sobre a arte de ganhar existem mui-
tas lições, mas e sobre a arte de per-
der? Ninguém quer falar a respeito dis-
so, mas a verdade é que passamos mui-
to tempo da vida em grande sofrimen-
to quando perdemos bens, pessoas, rea-
lidades ou sonhos. Saber perder é a arte 
de quem conseguiu viver plenamente o 
que ganhou um dia. Uma das maiores 

A Morte é Um Dia que Vale a Pena Viver
de Ana Cláudia Quintana Arantes

referências sobre Cuidados Paliativos em todo o mundo, Ana 
Claudia Quintana Arantes aborda o tema da finitude sob um 
ângulo surpreendente. 

os olhos de Mona deixem de espelhar o que há de mais bonito.

Cultura

dos, exceto para Hopalong Basil, um ator conhecido por inter-
pretar o mais célebre detetive de todos os tempos.

Apenas ele, habituado a aplicar no cinema as habilidades de-
dutivas de Sherlock Holmes, poderá desvendar este mistério. 
Numa ilha de onde ninguém pode sair e a que ninguém pode 
chegar, inevitavelmente todos acabarão por se tornar suspeitos.

seu tourão, Gale, e do seu mastim do inferno, Hecuba, duran-
te a semana do Halloween, enquanto ela está fora.

A ExpoTrofa regressa este ano e 
decorre de 2 a 6 de julho na Ala-
meda da Estação, com um pro-
grama que inclui música, gastro-
nomia e atividades culturais. O 
evento, promovido pelo muni-
cípio, pretende divulgar o tecido 
empresarial e associativo do con-
celho, assim como valorizar o ar-
tesanato local.

A feira conta com a participação 
de expositores e tasquinhas explo-
radas por associações, que dispo-
nibilizam produtos gastronómi-
cos e artesanais. Além disso, o 
evento inclui espetáculos musicais 
e uma noite dedicada ao humor.

No cartaz da edição de 2025 
estão previstos concertos diários, 
sempre às 22h00. Quim Barrei-
ros atua no dia 2 de julho, Ro-
mana no dia 3, Rouxinol Fadun-
cho no dia 4 e Anjos no dia 5. O 
último dia do evento, a 6 de ju-
lho, inclui uma noite de comé-
dia, às 21h00, com Miguel 7 Es-
tacas, João Seabra, John Mendes 
e João Dias.

A aldeia de Paradela já está a 
preparar as tradicionais festas 
em honra de Nossa Senhora das 
Dores, que se realizarão no mês 
de agosto deste ano. A comissão 
organizadora começou a levan-
tar o véu sobre os artistas que 
prometem animar as noites de 
festa, e as primeiras confirma-
ções já estão a gerar expectati-
va entre a população.

Entre os nomes já anunciados, 
destaca-se “Sai do Chão – Tri-

A Câmara Municipal da Tro-
fa divulgou os primeiros nomes 
do cartaz do BeliveTrofa 2025, 
evento que se realiza no próxi-
mo verão. A iniciativa, que visa 
promover a cultura e o entrete-
nimento no concelho, conta já 
com a presença confirmada de 
três artistas populares.

Anjos, Quim Barreiros
e Romana  na ExpoTrofa

Cartaz das festas da Senhora
das Dores começou a ser divulgado

buto a Ivete Sangalo”, que pro-
mete uma noite cheia de ener-
gia e ritmos brasileiros. Também 
confirmada está a presença dos 
reconhecidos DJ “Two Friends”.

O grupo “4 Mens”, conhecido 
pelos seus grandes sucessos po-
pulares, também marcará pre-
sença, assim como o irreveren-
te e divertido Quim das Remis-
turas, um DJ que trará o seu es-
tilo único à festa. 

A completar este primeiro 

conjunto de confirmações, o 
trofense Xavier junta-se ao car-
taz, trazendo consigo os seus te-
mas bem conhecidos do público 
português, como “Festa da Mu-
lherada” e “Só pensa em namo-
rar”, “Cumplicidade” e “Apren-
di a Amar”. 

A comissão de festas prome-
te continuar a surpreender com 
mais anúncios nos próximos 
tempos, preparando uma edi-
ção que quer memorável.

Revelados primeiros nomes
do Belive Trofa

Diogo Piçarra é um dos nomes 
confirmados e irá atuar a 24 de 
julho, às 22h30. É a terceira vez 
que o artista atua no evento, de-
pois de 2016 e 2018.

No dia seguinte, 25 de ju-
lho, sobe ao palco Plutónio, en-
quanto Nenny encerrará este 

ciclo de atuações no dia 26 de 
julho. A organização do evento 
está a trabalhar para apresen-
tar mais artistas nos próximos 
meses, mantendo as expectati-
vas altas para mais uma edição 
do festival.

Anjos atuam na Expotrofa a 5 de julho
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Crónicas

Memórias e Histórias 
do Vale do Ave

José Pedro ReisJosé Calheiros

escrita com norte

Sinais do céu Ribeirão - A Terra Negra
A idade, por enquanto, não 

me incomoda. Enquanto hou-
ver coisas que me entusias-
mem e me façam borbulhar de 
emoção, que venham os anos, 
que cá estarei para apanhá-los.

Se na adolescência desper-
tava para os mistérios da Mu-
lher, do cubo mágico e da me-
lhor forma de defender a jo-
gar à bola, aos cinquenta, in-
teresso-me pelos mistérios do 
céu, de onde eu, e outros, in-
terpretamos os seus sinais...

Somos um grupo de doze 
“astrónomos” (para não di-
zer cabeças no ar), amadores, 
que olham as estrelas, e sem-
pre que observamos três si-
nais luminosos no céu, mais 
ou menos alinhados, é a in-
dicação para prepararmos as 
autorizações lá em casa.

Sabia, desde terça feira à 
noite, que a malta, toda ca-
sada menos o Jólita, que nu-
tre uma paixão não corres-
pondida desde os sete anos 
pela cunhada de um dos nos-
sos comparsas, estava alinha-
da para uma saída no próximo 
sábado, pois nessa noite, cada 
um em sua casa observou três 
estrelas alinhadas, desta vez 
em triângulo equilátero, ape-
sar do brilho de dois dos três 
vértices do triângulo ser a luz 
de dois aviões...mas são por-
menores, ainda ninguém me 
provou que a luz das estrelas 
é mais importante que a luz 
dos aviões!

A saída, determinada pelos 
astros, é a melhor do mundo 
e conduz-nos sempre a um sí-
tio de “comes e bebes” na Tro-
fa, que poderá não ser a me-
lhor terra do mundo, mas jun-
ta algumas das melhores pes-
soas. Sei que para quem não 
é da Trofa estas palavras po-
derão soar a estranho, mas é 
a verdade!

Após algumas autorizações 
das esposas e incompreensi-
velmente o Jólita ter pedido 
permissão à sua paixão, que 

Praticamente oito anos pas-
saram desde a primeira cró-
nica, muito foi escrito nes-
tas páginas e muito espero 
ter contribuído para ajudar a 
construir a identidade da Tro-
fa, fazendo como o agricultor 
costuma fazer. Atirar peque-
nas sementes à terra na espe-
rança que nela surja no futuro 
o alimento do dia a dia.

A história para mim é uma 
necessidade, um anseio em 
perceber o mundo que nos 
rodeia, perceber a razão das 
coisas e inquirir sobre a nos-
sa identidade na procura de 
soluções.

Atendendo ao carácter gene-
ralista do Jornal do Ave que 
não é só lido no município da 
Trofa, mas, também em San-
to Tirso e Famalicão, foi por 
mútuo acordo com a direção 
deste jornal que estas cróni-
cas tivessem uma maior am-
plitude geográfica.

Não podemos ignorar que 
devemos procurar agradar a 
todos, procurar mais públi-
cos e obviamente maior en-
volvência nos nossos labores, 
todavia, tudo isto deve decor-
rer com conta peso e medida.

Após, conforme foi descri-
to anteriormente nesta cró-
nica, os oito anos de escrita 
sobre a história da Trofa eis 
que surge agora a oportuni-
dade de escrever sobre terri-
tórios vizinhos que, na prá-
tica, estão interligados com 
a história desta comunidade.

Nesta pr imeira incursão 
pela história de um territó-
rio vizinho, eis a referência 
para a vila de Ribeirão, que 
faz fronteira com a Trofa, e 
onde muitos trofenses aca-
baram nos últimos anos por 
procurar fixar a sua residên-
cia, o que fez com que os la-
ços entre as duas comunida-
des fossem cada vez mais es-
treitos.

O território que correspon-
de à freguesia de Ribeirão, 

sempre foi de intricada his-
tória, sobretudo na fase con-
temporânea em que a crimi-
nalidade no nosso país esta-
va ao rubro e poucas eram as 
respostas que a política públi-
ca de segurança poderia dar 
aos cidadãos.

Assim, com natura l idade, 
surgiriam na imprensa e tam-
bém nos vários livros, as refe-
rências literárias a estas prá-
ticas de bandidagem, os pro-
tótipos do crime organizado 
neste território Camilo Cas-
telo Branco nas “Novelas do 
Minho” à Terra Negra (nome 
pelo qual era conhecida a lo-
calidade de Ribeirão) e à exis-
tência de uma quadrilha que 
era liderada por Luís Meiri-
nho, enquanto que José Au-
gusto Vieira na publicação 

“Minho Pitoresco” refere uma 
quadrilha de salteadores co-
nhecida como “A malta dos 
Vendas”. 

O primeiro autor era co-
nhecido pela sua capacidade 
de escrever sobre a realidade, 
adaptando um pouco as his-
tórias, mudando por vezes o 
nome das personagens ou en-
tão mergulhando de forma 
entusiástica na realidade, até 
porque ele foi o primeiro au-
tor profissional da nossa pra-
ça, se queria comer tinha de 
escrever e o tempo, ou melhor, 
a falta de tempo não é ami-
ga da imaginação, preferindo 
recorrer ao pragmatismo da 
simples realidade.

Um importante apontamen-
to deve ser concretizado re-
lativamente a este assunto da 
criminalidade: era relativa-
mente fácil enveredar por es-
tas vidas, até porque o tecido 
económico era frágil, as opor-
tunidades escasseavam, mui-
tos tinham caído em desgra-
çada devido a más apostas na 
sua carreira política e rapida-
mente se tinham tornado ini-
migos do regime.

A alternativa, para muitos 

que tinham caído em desgra-
ça, mais não foi do que recor-
rer a este tipo de prática, até 
porque muitos tinham filhos 
em casa para alimentar, e a 
fome não escolhe nem hora 
nem momento.

 Da mistura da história com 
a lenda resulta a memória de 
acontecimentos negros da cor 
da terra. 

O discurso historiográfico 
popular é cheio de mitos e 
fantasias, inclusivamente os 
antigos ribeirenses falavam 
da existência de uma estala-
gem onde os hóspedes eram 
atraídos, para serem rouba-
dos, posteriormente assassi-
nados e por fim atirados a 
um poço.

 Conta-se igualmente que os 
salteadores se reuniam numa 
das muitas tabernas existen-
tes na localidade, à hora da 
missa dominical, para esco-
lher a vítima seguinte. 

O monumento mais mar-
cante de toda esta situação é o 
Oratório do Senhor dos Per-
dões que diz a lenda que terá 
sido mandado erigir por um 
viajante que escapou à vio-
lência dos salteadores. Uma 
violência que por vezes era 
extrema e que poderia resul-
tar facilmente em morte da 
vítima. 

O discurso de que os por-
tugueses são por norma pa-
cíficos e tranquilos é apenas 
uma fábula, porque a história 
por diversas vezes já nos ensi-
nou que frieza, e requintes de 
malvadez foram imagens de 
marca de muitos portugueses.

Mais tarde, já no início do 
século XX, foi construído 
o atual santuário, às custas 
de um emigrante r ibeiren-
se regressado do Brasil, onde 
anualmente se realiza uma 
romaria muito concorrida pe-
las gentes de Ribeirão e das 
freguesias vizinhas, no últi-
mo ou no penúltimo domin-
go de agosto. 

segundo ele namora com um 
“tipo porreiro”, o Zé, telefono 
no dia seguinte para o restau-
rante para marcar mesa para 
seis. O grupo é maior, mas 
como nunca conseguimos o 

“bingo” nas autorizações, con-
tentamo-nos com a “ linha”, e 
os jantares realizam-se com a 
regra de eu ter que estar sem-
pre presente, já que os outros 
têm vergonha de telefonar e 
reservar mesa, o que faz de 
mim uma pessoa muito im-
portante, apesar de sermos to-
dos conhecidos dos estabele-
cimentos que frequentamos!!!

Chegamos sempre apruma-
dos, com pinta de senhores e 
de muito conteúdo, que se es-
vazia de forma directamen-
te proporcional à velocidade 
com que se esvaziam as gar-
rafas. Este fenómeno, em nós, 
comprova-se pelo empirismo 
(conhecimento adquirido du-
rante  toda a vida, no dia-a-

-dia, que não tem comprova-
ção científica nenhuma), che-
gando eu a pensar que há se-
res unicelulares bem mais in-
teressantes!

O jantar finda sempre da 
mesma maneira, com dez mi-
nutos de conversa na rua, an-
tes de irmos embora.

Desta vez, na despedida, o 
Jólita diz, com um copo a 
mais ou embriagado de amo-
res:
- Para a semana temos que 

cá voltar.
- Porquê?
Ele olha para cima e a apon-

tar, comunica:
- Estão três estrelas alinha-

das!

Olhamos para o céu, com 
ele, e as três estrelas são três 
candeeiros dos postes de ilu-
minação. Mas são pormeno-
res...  ainda ninguém me pro-
vou que a luz das estrelas é 
mais importante que a luz da 
iluminação pública!
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A ética na política: um pilar
para a confiança democrática

Amadeu Dias

Opinião

diamantino.costa@hotmail.com
Diamantino Costa

FOLHA Liberal
Perder, mas insistir!

É frequentemente atribuída a Albert 
Einstein uma frase que diz, algo como, 
"Insanidade é continuar a fazer a mes-
ma coisa repetidamente e esperar re-
sultados diferentes". E é bem verdade! 
Mas, a frase só se aplica à insanidade 
de continuar a fazer a mesma coisa se 
pretendermos resultados diferentes. Se 
pretendermos os mesmos resultados, 
parece implícito que devemos conti-
nuar a agir da mesma.

Vem isto a propósito das últimas elei-
ções na Região Autónoma da Madeira, 
cujos resultados podem ter surpreen-
dido algumas pessoas. A primeira ila-
ção que, parece, podemos tirar é que 
os eleitores não valorizam assim tanto 
o facto de os candidatos poderem estar 
a ser investigados. Todos nós conhece-
mos casos em que pessoas sob investi-
gação, como no atual caso da Madei-
ra, e até pessoas que foram condena-
das e cumpriram penas de prisão por 
crimes no exercício de funções, serem 
novamente eleitas.

São muitos os motivos que podem le-
var a isso, nomeadamente o facto dos 
eleitores poderem sentir que não há al-
ternativas viáveis aos candidatos com 
histórico duvidoso, ou então a perce-
ção de impunidade que pode diminuir 
a importância do histórico dos candi-
datos. Parece que muitos dão priorida-
de às promessas e planos dos candida-
tos para o futuro imediato, em vez de 
se preocuparem com o que aconteceu 
no passado. A perceção de que os por-
tugueses negligenciam a ética e a cor-
rupção pode ser atribuída à justificação 
de atos ilícitos como estratégia de so-
brevivência em tempos difíceis, à nor-
malização de pequenos desvios éticos, 
à sensação de impunidade, à descon-
fiança nas instituições ou à banaliza-
ção do problema pelos média.

Neste caso, parece que continuar a fa-
zer o mesmo, apresentando as mesmas 
ideias e as mesmas pessoas, continua 
a ter o mesmo resultado que, no caso, 
é ganhar as eleições. Há, por isso, que 
dar valor ao PSD Madeira, por ter per-
cebido isto há muitos anos e, por isso, 
ter ganho todas as eleições regionais na 
Madeira depois do 25 de Abril. Do lado 
oposto, temos o PS Madeira, que pare-
ce estar na situação que Albert Eins-
tein consideraria insana… tal como o 

PSD, continua a apresentar as mesmas 
ideias e as mesmas pessoas, mas acre-
dita que, continuando a fazer tudo na 
mesma, vai ter resultados diferentes.

É para mim um mistério perceber 
por que razão continua o candidato a 
ser o mesmo repetidamente. Porque ra-
zão o PS apresenta como cabeça de lis-
ta às eleições da Madeira, pela tercei-
ra vez, o Sr. Paulo Cafôfo? O que leva-
rá alguém a achar que alguém que já 
perdeu duas vezes vai ganhar à tercei-
ra? Qual é a variável que eles acham 
que mudou para estas eleições? Se o 
programa, as promessas, as queixas, as 
pessoas são as mesmas, só poderia ter 
sido o povo a mudar… E alguém acha 
que se muda o povo num ano? Não te-
ria sido avisado ter como cabeça de lis-
ta alguém diferente, que pudesse tra-
zer ideias novas, que os eleitores vis-
sem que “não era mais do mesmo”? E 
o mais surpreendente foi perceber que 
não se demite o Sr. Paulo Cafôfo, mes-
mo tendo caído para terceira força po-
lítica na Madeira.

Pode acontecer que não haja mais 
ninguém no PS Madeira tão sábio, in-
substituível, incomparável, determi-
nante, essencial, fundamental, mas se 
os eleitores já por duas vezes tinham 
dito que não o queriam, para quê con-
tinuar a fazer o mesmo e esperar re-
sultados diferentes? 

Mas essa insistência no mesmo can-
didato em eleições sucessivas em que 
ele perde, não é exclusivo do PS Ma-
deira. Parece até ser uma coisa comum 
no PS, é que para a Câmara Munici-
pal da Trofa o PS apresenta também 
pela terceira vez o mesmo candidato. O 
que será que o PS Trofa acha que mu-
dou na “equação”? Porque não acredi-
to que achem que continuando a fazer 
tudo igual possam acreditar em resul-
tados diferentes. É só por não haver 
mais ninguém com capacidade, aptidão 
e interesse para concorrer, ou acharão 
que, estando o atual Presidente da Câ-
mara a concorrer contra outro candi-
dato do PSD, a Câmara pode “cair do 
céu”, mesmo sem eles mudarem nada? 
Fico à espera para ver se é o Einstein 
que está errado ou se teremos mais um 
candidato do PS a perder três eleições 
seguidas."

Estimado leitor, o tema escolhido para 
este artigo de opinião é propositado tendo 
em conta o clima de suspeição e de dúvida 
que a classe política enfrenta por parte dos 
cidadãos. Acredito mesmo que temos que 
fazer uma total separação entre aquilo que 
são os nossos negócios/investimentos pes-
soais/familiares e o exercício de funções pú-
blicas através da eleição para cargos políti-
cos. Se queremos servir o nosso concelho 
ou o nosso país, temos que o fazer em ex-
clusividade. A escolha é simples. Ou esta-
mos dispostos a estar em exclusividade, ou 
então não aceitemos os convites. 

A política, enquanto arte de governar, exi-
ge dos seus protagonistas um compromis-
so inabalável com a ética e a responsabilida-
de. Em Portugal, os recentes episódios en-
volvendo figuras como Miguel Albuquer-
que, líder do Governo Regional da Madei-
ra, Luís Montenegro, Primeiro-Ministro, e 
outros Ministros, tal como cada vez mais 
autarcas por todo o país, colocam em evi-
dência a necessidade de uma reflexão pro-
funda sobre os valores que devem nortear 
os detentores de cargos públicos.

Miguel Albuquerque, líder do Governo 
Regional da Madeira, enfrenta acusações 
graves que incluem corrupção, prevaricação 
e abuso de poder. As investigações revelaram 
alegados esquemas de favorecimento em 
contratos públicos. Além disso, há denún-
cias de interferências indevidas em maté-
rias municipais e favorecimentos na contra-
tação pública. Este caso não só abala a con-
fiança, mas também levanta questões sobre 
a transparência e integridade na gestão pú-
blica. Escrevi este artigo sem saber o resul-
tado das eleições na Madeira, mas isso não 
me impede de defender o óbvio: é preciso 
mais transparência e mais ética na política. 

Por outro lado, Luís Montenegro, Pri-
meiro-Ministro, encontra-se sob investi-
gação por suspeitas relacionadas com a sua 
empresa familiar Spinumviva. Entre as ale-
gações, está a possibilidade de a Spinumvi-
va ter beneficiado de contratos ou avenças 
que poderiam configurar vantagens indevi-
das. Por exemplo, foi revelado que a empre-
sa recebeu uma avença mensal de 4.500€ 
do grupo Solverde, com quem Montene-
gro tinha relações profissionais anteriores. 
A Procuradoria-Geral da República abriu 
uma averiguação preventiva para apurar se 
há elementos suficientes para avançar com 

um inquérito. Este caso, culminou na que-
da do Governo e na convocação de eleições 
antecipadas.

Estes casos ilustram um problema maior: 
a erosão da confiança dos cidadãos nas ins-
tituições democráticas. Quando os líderes 
políticos falham em demonstrar respon-
sabilidade e transparência, abrem espaço 
para o crescimento de movimentos popu-
listas, como o partido CHEGA, que capita-
lizam sobre o descontentamento. O CHE-
GA, com a sua retórica de combate à cor-
rupção e ao “sistema podre”, representa um 
alerta para os partidos tradicionais: ou se 
reconquistam os valores éticos, ou se perde 
espaço para os movimentos populistas. O 
CHEGA não é um partido anti-sistema. O 
CHEGA, e o seu líder, cavalgam na desilu-
são dos Portugueses para fazerem parte do 
sistema. Aliás, todos os casos relacionados 
com os seus dirigentes: suspeitas de roubo, 
suspeitas de violência doméstica, suspeitas 
de prostituição de menores, entre outros, de-
monstram bem a falta de exigência na esco-
lha destes protagonistas. 

A ética na política não é apenas uma ques-
tão de moralidade, mas também um impe-
rativo para a sobrevivência do regime de-
mocrático. Os detentores de cargos públicos 
devem ser exemplos de integridade, transpa-
rência e responsabilidade, pois só assim po-
derão restaurar a confiança dos cidadãos e 
evitar que o sistema político se torne refém 
de extremismos. A responsabilidade políti-
ca não se limita a cumprir a lei; é também 
uma questão de responder às expectativas. 
Quando os políticos falham em fazê-lo, não 
apenas comprometem a sua própria credi-
bilidade, mas também enfraquecem as ba-
ses da democracia.

Estimados leitores, Portugal precisa de lí-
deres que não se limitem a governar, mas 
inspirem. Que sejam capazes de enfrentar 
acusações com humildade e clareza, e que 
coloquem o interesse público acima de am-
bições pessoais. A ética não é um luxo; é a 
base sobre a qual se constrói uma demo-
cracia sólida e resiliente. É essencial que os 
partidos políticos promovam uma cultura 
de responsabilidade e que os cidadãos exi-
jam padrões mais elevados dos seus repre-
sentantes. Só assim poderemos garantir que 
a política continua a ser uma força para o 
bem comum, e não um campo fértil para 
a desilusão.
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João Mendes

Guerra Civil no PSD da Trofa - Parte II

Opinião

1

Em Janeiro de 2024, escrevi um artigo intitulado “Guerra Civil no PSD Trofa?”, no 
qual antecipei algo que se tornava evidente para qualquer pessoa que acompanhas-
se as lides políticas trofenses. 

Antecipei – e estava certo – que Sérgio Humberto não cumpriria o seu mandato à 
frente da CM da Trofa até ao fim, abdicando do trono trofense por um lugar no go-
verno ou na Europa, com o qual Luís Montenegro premiaria a sua lealdade e empe-
nho durante a campanha para as Legislativas. 

Antecipei – e não me enganei – que o sucessor designado pelo então autarca seria 
Sérgio Araújo, tal era a desproporção da projecção mediática (em comparação aos res-
tantes vereadores) que lhe era dada através dos canais de comunicação do município.

Antecipei – e verificou-se nas últimas semanas – que a possibilidade de uma lista 
de independentes feita de dissidentes do partido era uma hipótese altamente provável.

E, finalmente, antecipei que, entre os possíveis adversários do “herdeiro” há mui-
to anunciado, estariam Luís Paulo e Isabel Cruz. 

E foi neste último ponto que me enganei. Na antecipação dos potenciais principais 
adversários. Não por achar o professor António Azevedo menos competente que os 
restantes – na verdade, considero-o, de longe, mais competente para as funções que 
qualquer um dos três – mas por uma má interpretação minha do cenário de então, 
marcado por uma evidente hostilidade do humbertismo contra a presidente da As-
sembleia Municipal e contra o presidente da junta de freguesia da União de Fregue-
sias de Bougado. 

2

O cenário que antecipei, verifica-se agora, tem contornos diferentes. Por um lado, 
Luís Paulo surge como possível n.º 2 da lista de independentes liderada por Antó-
nio Azevedo. Por outro, para grande surpresa minha, fala-se no nome de Isabel Cruz 
para a corrida à junta de Bougado ou até como n.º 2 de Sérgio Araújo. Em breve sa-
beremos se se confirma. 

Esta aparente divisão do PSD Trofa em duas facções, sendo a força de cada uma 
ainda difícil de determinar, parece remeter-nos para 2009, quando um sector de dis-
sidentes do PSD, que incluía nomes como João Moura de Sá, Hélder Santos ou Pau-
lo Renato, entrou em choque com o incumbente Bernardino Vasconcelos. A guerra 
civil de então teve como resultado a improvável vitória de Joana Lima num conce-
lho onde o PSD era (e continua a ser) hegemónico.

E é por existir este histórico que me causa alguma estranheza constatar esta falta 
de união entre os Unidos pela Trofa. 

E como sou alheio às dinâmicas no interior da concelhia do PSD, não farei espe-
culações sobre as razões que levaram o aparelho a descartar António Azevedo, um 
autarca experimentado com provas dadas, escolhendo apoiar Sérgio Araújo, cuja ex-
periência é curta e residual. 

Mas registo isto: a votação que resultou nesta decisão foi decidida por apenas 14 
pessoas. Aquelas que integram a comissão política concelhia. Uma comissão política 
leal a Sérgio Humberto. Que tudo fez para, muito antes da sua partida, garantir que 
Sérgio Araújo era o vereador com mais exposição nos grandes eventos da autarquia e 
nas redes sociais que sempre foram mais suas que da autarquia que deveriam servir. 

3

Não se conhece ainda a equipa que Sérgio Araújo vai apresentar aos trofenses. 
Especula-se que poderá incluir Isabel Cruz e Duarte Araújo, actual presidente da 

FAP Trofa e um dos seus apoiantes internos, mas nada foi ainda oficializado. 
Já do lado de António Azevedo, sabemos que a vereadora Lina Ramos e os presiden-

tes das juntas de Bougado e do Coronado, Luís Paulo e José Ferreira, integrarão a lista. 
Não surpreende a escolha de Lina Ramos. Apesar do low profile, é uma vereadora 

popular e não se lhe conhecem telhados de vidro. Coisa rara, para alguém que este-
ve tão próxima do campeão dos ajustes directos para amigos e militantes do partido.

Luís Paulo era também uma escolha expectável, não apenas pelo cerco que lhe foi 
feito por muitos dos seus companheiros de partido, que por mais do que uma vez o 
tentaram humilhar e condicionar na sua acção autárquica, mas por ser alguém cujo 
carácter presidenciável atormentava, há vários anos, a corte humbertista.

Já José Ferreira é, a meu ver, a grande surpresa que surge nesta candidatura. O que 
o terá levado a virar as contas ao seu partido, pelo qual foi eleito três vezes para a 
junta dos Coronados? Conseguirá arrastar consigo os mais de 2 mil votos obtidos 
pelo PS nas últimas autárquicas? Ou será penalizado por se aliar àqueles que, em 
tempos, acusou de prejudicar a freguesia que ainda lidera? 

4

A primeira baixa da guerra civil no seio do PSD Trofa foi Jorge Campos, um dos 
homens fortes do presidente que deixou o mandato por terminar para se transfe-
rir para o exílio de luxo em Bruxelas, que acabou exonerado por António Azevedo.

O afastamento de Jorge Campos, suspeito, terá feito soar os alarmes nos Paços do 
Concelho. Sobretudo entre os muitos militantes que foram nomeados para cargos 
na administração local, não pela experiência, currículo ou mérito, que não tinham, 
mas pela lealdade a Sérgio Humberto no decorrer do seu reinado.  

Disso mesmo parece ter feito eco Miguel Costa, vogal demissionário da Comissão 
Política Concelhia (CPC) do PSD Trofa, que abandonou o cargo na sequência da 
polémica votação que escolheu Sérgio Araújo como candidato do partido, acusando 
a CPC de favorecer “interesses pessoais e compadrios”. 

Que “interesses pessoais e compadrios” serão esses?
Querem ver que é desta que os trofenses vão descobrir os segredos mais mal guar-

dados do poder local?
Uma coisa é certa: os “tachos” não chegam para todos, e anda por aí muito pro-

fissional da política que, mais do que não saber fazer mais nada, nunca soube o que 
era ter um emprego que não fosse uma nomeação motivada não por competência, 
mas por lealdade cega ao chefe.

 “Zangam-se as comadres, descobrem-se as verdades.”?

5

Surgiu recentemente um outdoor na via pública, financiado pelos impostos de to-
dos os trofenses, que dá conta da intenção do executivo camarário de requalificar 
uma enorme quantidade de ruas do concelho. Na última edição deste jornal, Dia-
mantino Costa, da Iniciativa Liberal, resumiu bem o “expediente”. 

A concentração de obras públicas essenciais para o bem-estar e qualidade de vida 
das populações, nos meses que antecedem eleições autárquicas, é um clássico nos 
municípios portugueses, não apenas na Trofa. Mas não deixa de ser lamentável que 
seja a proximidade das eleições, não as necessidades reais dos trofenses, a justificar 
esta decisão. 

Porém, e por muito que nos custe, este é exactamente o tipo de gestão que mere-
cemos. Enquanto continuarmos a temer e a fazer vénias aos senhores doutores polí-
ticos, ignorando os “interesses pessoais e compadrios” que os movem, não podemos 
esperar que nos tratem como adultos.
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=Auto de arrolamento=
Aos quinze dias do mês de Setembro de mil novecentos e 

onze na Igreja parochial da freguezia de São João de Guidões, 
do concelho de Santo Thyrso, achando-se presente a comissão 
concelhia de inventário organizada nos termos do artigo ses-
senta e tres da Lei de vinte de abril de mil novecentos e onze, 
e composta dos cidadãos administrador do concelho Antonio 
Dias de Faria Carneiro, de membro da Junta da Parochia 
Manoel Francisco da Silva Castro commigo secretario Anto-
nio Eduardo de Souza, a fim de se proceder do arrolamento 
e inventario de todos os bens immobilirios e mobiliários que 
tem sido ou se destinaram a ser aplicados ao culto publico da 
relegião catholica n’esta freguezia, dando assim cumprimen-
to ao disposto no artigo sessenta e sete da mesma lei. E logo 
a mesma commissão começou a efectuar o respectivo inven-
tario a arrolamento cujos bens são os que ao deante seguem: 

=Paramentos e alfaias=
1. Quatro alvas de linho
2. Sete casulas, sendo duas brancas, duas vermelhas, uma 
preta, uma roxa e uma verde.
3. Quatro bolsas de corporaes de cores diferentes.
4. Duas capas d’asperges, uma branca e uma roxa.
5. Duas dalmáticas
6. Oito corporaes.
7. Tres palas.
8. Quatro amitos
9. Tres cordões.
10. Quinze sanguíneas.
11. Um panno para estante.
12. Dois véos d’hombros.
13. Dois thuribulos e navetas, uma de prata e outra de metal.
14. Dois cálix de prata.
15. Uma custodia de prata
16. Uma caldeirinha de estanho.
17. Duas chaves do Sacrario.
18. Dois pavilhões.
19. Duas Toalhas de linho para comunhão.
20. Seis véos de cálix de diferentes cores.
21. Duas estolas parochiaes.
22. Um par de galhetas e prato de vidro.
23. Um vaso de vidro para agua.
24. Duas toalhas de lavatório.
25. Uma dita para baptistério.
26. Tres bancos de palhinha
27. Tres manustergios.

28. Dois vasos do Sacrario, um de prata e outro de madeira.
29. Um dito pequeno para o Sacrario Viatico.
30. Um baldaquino.
31. Um paleo.
32. Nove sacras. 

Altares
33. Altar mór ou do Santíssimo Sacramento, com as imagens 
de São José e São João
34. Sete altares com as seguintes imagens e invocações: Nos-
sa Senhora, São SebastIão e Santo Antonio, Sagrado Cora-
ção de Jesus, Santíssimo Coração de Maria, Santa Quiteria, 
São Francisco, e Santo Antonio.
35. Uma Torre com dois sinos.
=Immoveis=
36. Uma pequena casa de residência do Parocho que ser-
ve de passal.
37. Uma capella denominada de Santa Barbara com ima-
gem do mesmo nome.
38. Outra capella do Senhor dos Passos no antigo cemiterio.
39. Cemiterio parochial morado.

São estes os bens destinados ao culto pertencentes à junta 
da parochia referida. Em seguida pelo respectivo parocho Ma-
noel Antonio dos Santos foi apresentado um protesto por elle 
escripto e assinado contra as operações do presente inventa-
rio ou arrolamento, o qual vae ser junto a este auto para os 
effeitos devidos, sendo transcripto no duplicado d’este auto 
que tem de ficar archivado na camara municipal d’este con-
celho á disposição de quem o quiser examinar.

E tendo se lavrou este auto que vai ser assignado pela res-
pectiva comissão depois de lido por mim Antonio Eduardo de 
Souza vogal secretario que o subscrevo e assino:

MEMORIAR II
A lei de 20 de Abril de 1911 - Guidões (São João)

por José Manuel Cunha

Inventário Adicional
Aos vinte e cinco dias do mez de Fevereiro do Ano mil no-

vecentos e trinta e um, n’esta freguezia de São João de Gui-
dões do concêlho de Santo Tirso, achando-se reunida a Co-
missão Concelhia do inventário organizado nos termos do 
Artigo sessenta e trez da Lei de vinte d’Abril de mil novecen-
tos e onze e composta dos cidadãos António Augusto Correia 
d’Abreu Administrador do concelho, José Francisco da Silva 
Castro administrativo da Junta de Freguezia e Carlos Eu-
génio Pires (?) Secretário de Finanças dando assim cumpri-
mento ao disposto do Artigo sessenta e sete da mesma Lei. E 
logo a mesma Comissão começou a efectuar o respectivo In-
ventário adicional que adiante se segue:

-Egreja-
Cumprimento do Edificio trinta metros e largura do mes-

mo dez metros – confrontando ao lados com o adro
-Sácristia-

Cumprimento sete metros e largura cinco, com as seguintes 
confrontações: do Nascente com edifício da Egreja, Poente e 
Norte Adro e Sul Casa denominada da Fabrica.

-Casa da Fabrica-
Cumprimento dez e largura cinco metros; com as seguin-

tes confrontações: do Nascente Egreja Sul e Poente Adro e 
Norte Sácristia.

-Adro-
Cumprimento sessenta e trez metros e largura vinte e cin-

co metros – confrontando do Nascente e Norte com Herdei-
ros de Antonio Joaquim Ferreira Lopes Sul e Poente caminho 
publico. Neste mesmo adro existiam do lado Poente cinco ar-
vores (Australias) e uma meza de pedra e respectivos bancos. 
Confirmado por todos os que n’este entervieram e por mim 
Carlos Eugénio Pires (?) Chefe da Repartição da Finança que 
o escreveu e assinou

O requerimento do pároco Manuel António dos San-
tos:

Eu abaixo assignado, parocho encomendado desta fregue-
zia de S. João de Guidões, concelho de Santo Thyrso, venho 
por este meio no cumprimento duma obrigação e sem inten-
ção, de desacatar a aucturidade civil que V. Ex ª represen-
ta, protestar solenemente contra as operações de inventario 
a que vai proceder-se nesta Egreja com o fim de se incorpo-
rar nos bens do Estado os bens cuja posse, ……e guarda só e 
sempre pertenceu á Egreja e que lhe foram cedidos pela es-
pontanea vontade dos fieis, com o fim exclusivo de servirem 
no culto catholico e proverem á sua côngrua e sustentação.

Espero de V. Ex.ª o favor de juntar este aos autos do res-
pectivo arrolamento para minha salvaguarda.

S. João de Guidões, 3 de Setembro de 1911
Uma das paróquias mais pobres e importa reflectir: era 

agregada à paróquia de Alvarelhos, uma das mais ricas.
O pároco também protestou. 
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Santo Tirso 
promove Férias
Desportivas de
Páscoa. A Câmara Municipal 
de Santo Tirso volta a di-
namizar as Férias Despor-
tivas da Páscoa, um pro-
grama destinado a jovens 
dos 10 aos 16 anos que de-
correrá de 7 a 17 de abril, 
no Complexo Desporti-
vo Municipal. A iniciati-
va pretende incentivar a 
prática de atividade física 
e proporcionar momentos 
de convívio durante a pau-
sa letiva.

O programa inclui vá-
rias modalidades despor-
tivas, como futebol, bas-
quetebol, voleibol, andebol, 
ténis, badminton, ténis de 
mesa e natação. Além das 
atividades no Complexo 
Desportivo, estão previs-
tas visitas ao Parque Ur-
bano Sara Moreira e à Bi-
blioteca Municipal.

As inscrições estão aber-
tas até 28 de março e po-
dem ser feitas através da 
aplicação móvel do Mu-
nicípio (CM Santo Tirso). 
O custo é de 25 euros por 
semana e as vagas são li-
mitadas.

Desporto

LIGA PORTUGAL betclic

CAMPEONATO PORTUGAL

Classificação

27.ª jornada

P   J   V   E   D  GM-GS
62  26  19  5   2     70-23
59  25  19  2   4     59-20
53  26  16  5   5     51-20
53  26  16   5   5     42-22
43  26  13   4   9     27-25
41  26  10   11   5     36-27
36  26  10   6   10     32-35
36  26  9   9   8     34-41
34  26  8   10   8     29-29
31  26  8   7   11     31-37
29  26  7   8   11     29-43
29  26  7   8   11     25-39
29  26  8   5   13     26-36
23  25  5   8   12     24-37
23  26  4   11   11     20-37
23  26  5   8   13     21-38
17  26  3   8   15     17-37
15  26  3   6   17     16-43

Sporting
Benfica
FC Porto
SC Braga
Santa Clara
Vitória SC
Casa Pia
Estoril Praia
Famalicão
Moreirense

Gil Vicente
AFS
Est. Amadora
Farense
Boavista

Rio Ave
Arouca
Nacional

Próxima jornada

Casa Pia AC-Rio Ave
Est. Amadora-Sporting

Estoril-FC Porto (30/3 18H)
FC Famalicão-AFS (30/3 15H30)

SC Braga-FC Arouca
Santa Clara-Nacional
Moreirense-Vitória SC
Boavista-Gil Vicente

Benfica-Farense

AFS-Estoril Praia
Vitória SC-Santa Clara

FC Porto-Benfica (6/4 20H30)
Arouca-Famalicão (5/4 18H)

Gil Vicente-Moreirense
Nacional-Est. Amadora
Farense-Casa Pia AC

Rio Ave-Boavista
Sporting-SC Braga

LIGA 3 - Manutenção Série 1

Classificação

P   J   V   E   D  GM-GS
17  05  2   2   1     03-02
15  05  2   1   2     06-03
14  05  2   2   1     05-06
10  05  1   3   1     04-03
08  05  1   3   1     06-07
04  05  1   1   3     03-06

SC Braga B
Trofense
S. João Ver
Anadia
Sanjoanense
Vilaverdense

6.ª jornada

próxima jornada

Vilaverdense-Anadia FC
SC Braga-Sanjoanense

S. João Ver-Trofense  (30/3 15H)

Sanjoanense-Vilaverdense
S. João Ver-SC Braga B

Trofense-Vilaverdense (6/4 15H)

FUTEBOL

VOLEIBOL

HÓQUEI EM PATINS

2.ª DIVISÃO NACIONAL
SÉRIE PRIMEIROS

CN Ginástica 3-0 EBS Santa Cruz
Oeiras 0-3 Santo Tirso
Sp. Caldas 2-3 Clube K

6.ª jornada

20.ª jornada

Classificação
P     J   V   D   PM-PS

13   05   5    0     15-11
12   06   4    2     14-09
11   06   3   3     13-10
09   05   3    2     11-08
03   04   1    3     05-09
00   06   0    6     00-18

Clube K
Santo Tirso
CN Ginástica
Sp. Caldas
CV Oeiras
EBS Sta Cruz

Próxima jornada

Sp. Caldas-EBS Santa Cruz
Santo Tirso-CN Ginástica (29/3 17H)

CV Oeiras-Clube K

ANDEBOL

DIVISÃO HONRA 
MASCULINO

1.ª DIVISÃO NACIONAL

BASQUETEBOL

1.ª DIVISÃO
MANUTENÇÃO NORTE

DIVISÃO HONRA 
FEMININO - GRUPO B

6.ª jornada

Classificação

Próxima jornada

Angra 67-72 Gafanha
Famalicense 76-66 Académico

CB Viana 69-76 Olivais FC
GDAS 58-60 FC Gaia

Gafanha-GDAS
Olivais FC-Angra

Académico FC-CB Viana
Gaia-Famalicense (29/3 21H)

GC Sto. Tirso-FC Porto B (29/3) 
Sporting B-Almada AC
FC Gaia-Arsenal Devesa

1.ª jornada

Classificação
P   J    V   E   D  GM-GS
31  0  0  0  0   0 - 0
2 7  0  0  0  0   0 - 0
2 4  0  0  0  0   0 - 0
2 3  0  0  0  0   0 - 0
2 2  0  0  0  0   0 - 0
22  0  0  0  0   0 - 0

FC Gaia
Arsenal Devesa
Santo Tirso
Sporting B
FC Porto B
Almada AC

P    J   V   D     PM-PS
21    06  5   1     412-366
20    06  4   2     483-444
20    06  4   2     433-420
19    06  3   3     462-438
18    06  4   2     428-405
16    06  0   6     397-466
15    06  1   5     460-492
15   06  3  3    426-467

Gafanha
Académico FC
Famalicense
Olivais FC
GDAS
CB Viana
Angra
FC Gaia

Classificação
P    J   V   E  D  GM-GS

50  23  15   5   3   39-16
45  23  14   3   6   42-18
38  23  10   8   5   31-26
36  23  11   3   9   29-31
34  23  10   4   9   34-36
33  23  9   6   8   31-24
31  23  9   4   10   31-26
29  23   8   5    10    26-25
29  23  7  7   8   30-31
28  23  7   7   9   23-30
25  23  6   7   10   24-34
25  23  6   7   10   20-28

19  23  5   5   13   19-43

Vitória SC B
Paredes
Bragança
Vianense
Brito
Rebordosa
Tirsense
Vila Real
Limianos
GD Joane

Dumiense

Sandinenses
Pevidém
Atl. Arcos 22  23  6   4   13   20-31

2.ª DIVISÃO SÉRIE NORTE
MANUTENÇÃO

LIGA REVELAÇÃO
Ap. Campeão

Vitória B-GD Joane (29/3 16H)
Bragança-Brito

Rebordosa AC-Vila Real
Paredes-Pevidem

Dumiense-Atl Arcos
Os Sandinenses-Vianense

Limianos-Tirsense (29/3 16H)

24.ª jornada

Pevidém-Os Sandinenses
Vila Real-Vitória SC B

GD Joane-Bragança (6/4 16H)
Atl. Arcos-Limianos

Tirsense-Paredes (6/4 16H)
Vianense-Rebordosa

Dumiense-Brito

Famalicão-Gil Vicente (1/4 11H)
Estoril Praia-Vizela

Torreense-Est. Amadora
SL Benfica-Sporting

Sporting-Famalicão (8/4 15H)
Vizela-Gil Vicente

Estoril Praia-Torreense
Est. Amadora-Benfica

Próxima jornada

10.ª jornada

Próxima jornada

11.ª jornada

Próxima jornada

Cadima 1-1 Romariz
Atl. Ouriense 1-2 AD Pastéis

Tirsense - Boavista (30/3 16H)
Guia 2-1 SC Rio Tinto

SC Rio Tinto - Boavista
Cadima-Tirsense (12/4 16H)

AD Pastéis-Guia
Romariz-Atl. Ouriense

SC Braga - Marítimo
Vilaverdense-Famalicão (13/4 11H)

Damaiense-Estoril Praia
Valadares Gaia-Benfica
Racing Power-Torreense

Clube de Albergaria-Sporting

Próxima jornada

FUTSAL
2.ª DIVISÃO NACIONAL
AP. CAMPEÃO

Portimonense 7-4 Rio Ave
Nogueiró e Tenões 6-2 Modicus

Famalicão 4-3 UPVN
CS São João 1-7 Belenenses

6.ª jornada

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

17  8  5   2   1     12-07
17  9  5   2   2     13-12
16  9  4   4   1     15-07
10  8  3   1   4     18-15
09  8  2   3   3     09-11
08  8  1   5   2     08-10
08  8  2   2   4     08-13
03  8  0   3   5     09-17

Torreense
Est.Amadora
Famalicão
Vizela
Gil Vicente
Sporting
Benfica
Estoril Praia

CAMPEONATO
FEMININO BPI

Torreense-Damaiense
Sporting-Valadares Gaia

Benfica-Racing Power
Estoril Praia-Vilaverdense

Marítimo-Famalicão (29/3 15H)
SC Braga-Clube de Albergaria

19.ª jornada

Classificação

50  18  16   2   0     51-08
42  18  13   3   2     53-08
38  18  12   2   4     46-13
35  18  11   2   5     36-14
32  18  9   5   4     33-16
31  18  10   1   7     38-20
26  18  8   2   8     23-22
20  18  6   2   10     18-23
15  18  4   3   11     23-41
11  18  3   2   13     20-54
11  18  3   2   13     13-43
00  18  0   0   18     04-96

Benfica
Sporting
SC Braga
Valadares
Racing Power
Torreense
Marítimo
Damaiense
Estoril Praia
Famalicão
Cl. Albergaria
Vilaverdense

Juv. Pacense 3-3 Candelária
HC Braga 5-2 GRF Murches
AD Valongo 2-6 OC Barcelos

Juventude Viana 6-7 Riba D’Ave
SL Benfica 6-0 FC Porto
Sporting 3-1 SC Tomar

Sanjoanense 3-6 UD Oliveirense

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

52  20  17   1   2     84-39
48  20  15   3   2     112-50
48  20  16   0   4   78-38
42  20  13   3   4     85-53
38  20  12   2   6     63-40
25  20  7   4   9     74-94
23  20  6   5   9     61-72
22  20  6   4   10     67-78
21  20  6   3   11     55-55
21  20  6   3   11     51-75
20  20  6   2   12     50-78
19  20  5   4   11     59-79

05  20  1   2   17  47-110

Sporting
SL Benfica
FC Porto
OC Barcelos
Oliveirense
Juv. Pacense
HC Braga
Sanjoanense
SC Tomar
AD Valongo

GRF Murches

Candelária
Riba D’Ave
Juv. Viana 17  20  5   2   13     64-89

Próxima jornada

OC Barcelos-Juventude Pacense
FC Porto-Juventude Viana

Candelária-Sporting
UD Oliveirense-AD Valongo

SC Tomar-HC Braga
GRF Murches-SL Benfica
Riba D’Ave-Sanjoanense

CP Valongo Vouga 21-34 Assomada
Alpendorada 42-20 Colégio Gaia 
Didáxis 28-22 EA Beira Douro

2.ª jornada

Classificação
P    J  V  E   D   PM-PS

23  2   2   0   0   55-46
22  2   2   0   0   68-47
22  2    1   0   1   67-47
21  2   1   0   1   49-53
17  2   0   0   2   45-61
14  2   0   0   2   46-76

AA Didáxis
Assomada
Alpendorada
Beira Douro
CP Valongo
Colégio Gaia

P   J   V   E   D  GM-GS

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

23  11  7   2   2     31-14
21  10  6   3   1     24-11
16  11  4   4   3     16-17
16  10  4   4   2     24-09
15  11  3   6   2     15-11
10  09  2   4   3     08-08
08  10  2   2   6     11-20
01  10  0   1   9     02-41

Guia
Tirsense
AD Pastéis
Atl. Ouriense
Romariz
Rio Tinto
Cadima
Boavista

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

13  6  4   1   1     23-15
09  6  2   3   1     24-21
09  6  3   0   3     18-20
09  6  3   0   3     16-25
08  6  2   2   2     24-20
08  6  2   2   2     19-19
07  6  2   1   3     18-17
04  6  1   1   4    16-21

Famalicão
Portimonense  
Rio Ave
CS S. João
Belenenses
Nogueiró Tenões
UPVN
Modicus

UPVN-Portimonense
Modicus-Famalicão (5/4 18H)
Belenenses-Nogueiró Tenões

Rio Ave-CS São João

Próxima jornada

Sporting B-GC Sto. Tirso (5/4) 
Almada AC-Arsenal Devesa

FC Porto B-FC Gaia

Próxima jornada

Assomada-Alpendorada
EA Beira Douro-CP Valongo Vouga
Colégio de Gaia-Didáxis (28/3)

Próxima jornada
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Ficha Técnica

Farmácias de serviço

Dia 27
F. S. Romão e de Ribeirão

Dia 28
F. Trofense

Dia 29
F. Barreto
Dia 30
F. Nova
Dia 31

F. Moreira Padrão
Dia 1

F. S. Romão e de Ribeirão
Dia 2

F. Trofense
Dia 3

F. Barreto
Dia 4

F. Nova
Dia 5

F. Moreira Padrão
Dia 6

F. S. Romão e de Ribeirão
Dia 7

F. Trofense
Dia 8

F. Barreto
Dia 9

F. Nova
Dia 10

F. Moreira Padrão

MeteorologiaProvérbio (tibetano)

Cartoon

Há três coisas 
que jamais voltam: 
a flecha lançada, 
a palavra dita e a 
oportunidade perdida

TROFA
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e:
 IP

M
A

Saúde Sem Teorias
Desconstruindo o Autismo

No mês de abril relem-
bra-se o Dia Mundial de 
Consciencialização para o 
autismo (dia 2 de abril). 
Falamos de um espectro, 
onde cada pessoa tem ca-
racterísticas próprias, de-
safios específicos e talen-
tos notáveis. No entanto, 
o desconhecimento ainda 
leva a preconceitos e sim-
plificações que distorcem a 
realidade.

Atualmente utiliza-se a 
designação de Transtorno 
do Espectro do Autismo 
(TEA) que reflete a ampla 
diversidade de manifesta-
ções do autismo, que é uma 
condição que afeta a comu-
nicação, a interação social e 
a forma como a pessoa per-
cebe o ambiente ao seu re-
dor. As crianças e adultos 
com este diagnóstico pos-
suem perceções sensoriais 
apuradas, raciocínio lógi-
co excecional e uma capa-
cidade única de ver deta-
lhes que os outros ignoram.

As principais caracterís-

cura, existe um conjunto 
de terapias que abrangem o 
comportamento, a lingua-
gem, a exposição a estímu-
los sensoriais diferentes, de 
forma a melhorar a quali-
dade de vida e a autonomia 
das crianças e pessoas com 
espectro do autismo. 

O mais importante é en-
tender que o transtorno do 
espectro do  autismo não é 
uma doença, mas sim uma 
forma diferente de funcio-
namento cerebral, e que a 
inclusão e o respeito às ne-

cessidades individuais são 
essenciais para a valoriza-

ticas do espectro do autis-
mo são:

Dificuldades na comu-
nicação e interação social, 
que se traduz, por vezes 
em atraso na linguagem ou 
linguagem incompreensí-
vel nas crianças. Dificulda-
de e evitamento em relacio-
nar-se com outras crianças 
ou pessoas. E normalmente 
são crianças/pessoas com 
rotinas , gostam de fazer as 
coisas sempre pela mesma 
ordem e da mesma manei-
ra, e tudo que sai da rotina 
causa desconforto e trans-
torno. Por exemplo, algu-
mas crianças/pessoas com 
esta condição não gostam 
do toque, não gostam de 
ambientes com muitas pes-
soas, ficam desconfortáveis 
quando a sua casa, que nor-
malmente é o seu local de 
maior conforto, é alterada.

O diagnóstico do TEA 
é clínico e baseado na ob-
servação do comportamen-
to e no histórico do indi-
víduo. Embora não tenha 

Drª. Sara Sousa

ção dessas pessoas na so-
ciedade.
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A Associação Apolo Famalicão e 
a Gindança estiveram em destaque 
no Campeonato Nacional de Dan-
ça Desportiva, que decorreu nos 
dias 15 e 16 de março, em Loures.

Com um total de 16 atletas em 
competição, a Apolo alcançou re-
sultados que visam demonstrar a 
qualidade do trabalho desenvolvi-
do e o talento das dançarinas. Des-
taque para Bruna Matos, que se sa-
grou campeã nacional em Standard, 
no escalão Adultos Intermédios.

No escalão Adultos Open, Ca-
rolina Maia conquistou o título de 

Muro - Trofa
Sofia Olinda Maia 
Neves
Faleceu dia 21 de mar-
ço com 92 anos. 
Casada com António 
Sá Costa

Rocha Funerárias, Lda

Santiago de Bougado - Trofa
Aníbal Nogueira da 
Costa
Faleceu dia 20 de mar-
ço com 57 anos. 

Rocha Funerárias, Lda

Muro - Trofa
Manuel Ramos de 
Sousa
Faleceu dia 19 de mar-
ço com 86 anos. 
Casado com Inês Mar-
ques da Silva

Rocha Funerárias, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
Maria Rosa Dias da 
Silva
Faleceu dia 16 de mar-
ço com 80 anos. 

Rocha Funerárias, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
Carlos Daniel Dias 
Cruz
Faleceu dia 13 de mar-
ço com 45 anos. 
Casado com Carla 
Maria da Cruz Araújo

Rocha Funerárias, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
Manuel Américo Cam-
pos Azevedo. “Américo 
Taxista”
Faleceu dia 20 de mar-
ço com 73 anos. 

Agência Funerária Trofense, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
Francisco de Fátima 
Antunes Rodrigues
Faleceu dia 21 de mar-
ço com 59 anos. Genro 
do falecido Albertino 
Vaz de Mosteirô.

Agência Funerária Trofense, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
Maria Luísa Soares de 
Oliveira Martins Car-
mona e Silva
Faleceu dia 19 de mar-
ço com 90 anos. Viú-
va de Pedro Carmona

Agência Funerária Trofense, Lda

Louro - V.N Famalicão
Mário Eduardo de 
Sousa Azevedo
Faleceu dia 18 de mar-
ço com 83 anos. Casa-
do com Maria Eunice 
de Campos Moniz.

Agência Funerária Trofense, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
Maria Helena Faria
Faleceu dia 17 de mar-
ço com 78 anos. 
Viúva de Avelino da 
Silva Azevedo e mãe 
do Sérgio Serralheiro

Agência Funerária Trofense, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
José Marcelino Ferrei-
ra da Cunha. Faleceu 
dia 15 de março com 84 
anos. Casado com Ma-

-ria P.Bastos Cardoso. 
Radiadores Trofa Velha

Agência Funerária Trofense, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
Maria da Conceição 
da Silva Martins
Faleceu dia 14 de 
março com 55 anos

Agência Funerária Trofense, Lda

Gindança e Apolo no pódio do Nacional de Dança Desportiva
campeã nacional, enquanto Bruna 
Matos arrecadou a prata, alcançan-
do o título de vice-campeã nacional.

A atleta Carolina Costa também 
brilhou, sagrando-se campeã na-
cional em Latinas no escalão Adul-
tos Intermédios.

A estreia de Kateryna Chepeliuk 
no escalão Juniores II Open Lati-
nas a solo foi uma das surpresas da 
competição, garantindo-lhe o títu-
lo de vice-campeã nacional. Ou-
tros excelentes desempenhos vie-
ram de Benedita Ferreira, que ob-
teve um 4.º lugar no escalão Juve-

nis II Iniciados Latinas, e Caroli-
na Filipe e Margarida Costa, que 
alcançaram o 5.º e 9.º lugares, res-
petivamente, no escalão Juniores I 
Iniciados Latinas.

A nível coletivo, os grupos da 
Apolo Famalicão também subiram 
ao pódio: as Fama Juniores con-
quistaram o 3.º lugar no escalão de 
Juniores, enquanto as Fama Girls 
garantiram a medalha de prata no 
escalão de Adultos.

Com 23 atletas em competição 
e a estreia de dois grupos de dan-
ça coreográfica, a Gindança con-

quistou vários pódios e classifica-
ções de relevo.

Entre os resultados individuais, 
Alice Festas sagrou-se campeã na-
cional em solos Latinas no escalão 
Juniores 1 Iniciados, superando 38 
concorrentes. Já Eleonora Savano-
vich foi vice-campeã nacional em 
Juniores 2 Intermédios Standard, 
enquanto Zlata Riabtseva alcançou 
a medalha de bronze em Juvenis 2 
Iniciados Standard. Natália Volko-
va venceu em solos Juniores 1 Ini-
ciados Standard e Latinas, mas, por 
não ter nacionalidade portuguesa, 

não obteve o título nacional.
Na competição de dança coreo-

gráfica, o grupo de Juniores con-
quistou o 6.º lugar, enquanto o 
grupo de Seniores venceu a prova, 
mas também sem acesso ao títu-
lo nacional devido à nacionalida-
de das atletas.

Na prova de pares, na verten-
te 10 danças, a dupla Leonardo e 
Lara garantiu o 4.º lugar em Juve-
nis 2 Iniciados. Além destas con-
quistas, a Gindança contou ainda 
com nove atletas finalistas nos seus 
respetivos escalões.



23 27 de março DE 2025  JORNAL DO AVEwww.jornaldoave.pt

Sudoku

Caça Palavras

*

***

Palavras - meses do ano
BASSETHOUND
BEAGLE
BULLDOG
BULLTERRIER
CHIHUAHUA
CHOWCHOW

COCKERSPANIEL
DÁLMATA
FOXTERRIER
ROTTWEILER
GOLDENRETRIEVER
PITBULL

Soluções da edição anterior

PUG
BOXER
SHARPEI
SHIBAINU

Edital
COMUNICAÇÃO PARA O EXERCÍCIO

DE DIREITO DE PREFERÊNCIA
NA VENDA DE PRÉDIO RÚSTICO

Nos termos e para efeitos previstos nos artigos 225.º, 
416.º e 1380.º e seguintes, todos do Código Civil, da Lei 
n.o 111/2015, de 27 de Agosto, da Portaria n.o 219/2016, 
de 9 de Agosto e do Decreto-Lei n.o 73/2009, de 31 de 
Março (Regime Jurídico da Reserva Agrícola Nacio-
nal), todos da sua atual redação, a proprietária do imó-
vel abaixo indicado, atenta a impossibilidade de notifi-
car os proprietários dos prédios rústicos confinantes ao 
referido imóvel que sejam titulares de direitos legais de 
preferência na venda do mesmo, nas respetivas moradas 
e/ou de identificar o paradeiro dos mesmos, vem por 
este meio COMUNICAR aos PREFERENTES LEGAIS 
a sua intenção de proceder à VENDA do IMÓVEL, ex-
pondo-se infra as principais condições do projeto exis-
tente de compra e venda, para EXERCÍCIO DOS RES-
PECTIVOS DIREITOS LEGAIS DEPREFERÊNCIA:

PROJECTO DE VENDA:
1. IMÓVEL, VENDEDOR, COMPRADOR E PREÇO:
– IMÓVEL: Dois Prédios rústicos, sito na Rua Quintão, 

Vila das Aves, concelho Santo Tirso, descrito na Conser-
vatória de Registo Predial de Santo Tirso sob os núme-
ros 2427 e 215 e inscrito nas matrizes prediais rústicas 
sob o artigo 302 e 303 da freguesia da Vila das Aves.
- VENDEDORES: RUI MANUEL GONÇALVES PA-

CHECO, NIF 225 296 780, titular do cartão de cida-
dão 120945223ZX0, válido até 03/08/2031 emitido pela 
República Portuguesa, casado sob o regime de comu-
nhão de adquiridos com VERA ALEXANDRA PEREI-
RA ALVES , NIF 221 914 153, titular do cartão de ci-
dadão 12816210 4ZX1, emitido pela República Portu-
guesa, válido até 03/08/2031, ambos residentes no Lar-
go das Póles, no 200, 5.º Esq. 4815-659 Vizela.
– COMPRADORES: ALEXANDRE DA CUNHA E 

SILVA PEREIRA, NIF 249 377 071, titular do cartão-
de cidadão13209578 5ZY9, emitido pela República Por-
tuguesa, válido até 06/11/2028 o regime de comunhão 
de adquiridos com VANESSA TATIANA MARTINS 
MOREIRA, NIF 248 303 619, titular do cartão de ci-
dadão 13193868 1ZY3, emitido pela República Portu-
guesa, válido 15/01/2029, ambos residentes na Av. Con-
de de Arnoso,309 4770-539 Arnoso.
– PREÇO: Valor atribuído aos prédios rústicos: EUR 

70.000,00
PREÇO TOTAL DA COMPRA E VENDA: EUR 

70.000,00 (setenta mil euros).
2. PAGAMENTO DO PREÇO: A totalidade do pre-

ço, no montante global de EUR. 70.000,00 (setenta mil 
euros), será paga na data da celebração da respetiva es-
critura de compra e venda, mediante cheque bancário.

3. DATA DA ESCRITURA: A escritura pública de 
compra e venda será outorgada até 5 de abril de 2025.

4. ESTADO DO IMÓVEL: O imóvel será vendido no 
estado em que se encontra, livre de ónus ou encargos 
que afetem o título de propriedade do mesmo.

5. CUSTOS, IMPOSTOS E DESPESAS: Todos os cus-
tos, impostos e despesas relacionados com a celebração 
da respetiva escritura de compra e venda e com os res-
petivos registos serão suportados pela parte Compradora.

6. DIREITO DE PREFERÊNCIA: O prazo para o exer-
cício do direito de preferência é de 8 (oito) dias, conta-
dos da publicação do presente anúncio, nos termos do 
disposto no n.º 2 do artigo 416.º e dos artigos 225.º e 
seguintes do Código Civil, sob pena de caducidade do 
respetivo direito de preferência.

Contactos: rui.tatoo@gmail.com / Telm.: 914 960 578

Vila Nova de Famali-
cão prepara-se para dar 
um novo impulso ao des-
porto local com a criação 
do Plano Estratégico e 
de Ação para o Desporto 
2025-2030. O documen-
to, que irá traçar as dire-
trizes para o desenvolvi-
mento desportivo no con-
celho, foi apresentado re-
centemente na Casa das 
Artes, reunindo perto de 
duas centenas de represen-
tantes do movimento asso-
ciativo e desportivo.

O presidente da Câma-
ra Municipal, Mário Pas-
sos, sublinhou a importân-
cia da participação da co-
munidade na elaboração 
do plano, “para alcançar 
os melhores resultados”. 

“O desporto é um pilar es-
sencial para a qualidade de 
vida do nosso território e 
queremos continuar a evo-

O novo Skate Parque 
de Famalicão foi aberto 
ao público a15 de mar-
ço. Localizada no Parque 
de Sinçães, a estrutura 
tem um total de mil me-
tros quadrados, contando 
com duas plataformas e 
11 obstáculos, sendo fru-
to de um investimento de 
337 mil euros.
“É mais uma infraestru-

tura promotora da reali-
dade desportiva que de-
fendemos”, disse, a propó-
sito, o presidente da Câ-
mara Municipal de Fama-
licão, Mário Passos, com-
pletando com o seu dese-
jo de que “o desporto seja 

Novo Skate Parque
de Famalicão para um 
“desporto para todos”

efetivamente para todos”.
O autarca famalicense 

recordou alguns dos inves-
timentos feitos no Parque 
de Sinçães, como a recen-
te requalificação do par-
que infantil, que em bre-
ve terá ao lado um novo 
ginásio ao ar livre, e ain-
da a obra de crescimento 
do parque para norte, com 
uma nova área de 22 mil 
metros quadrados.

O edil finaliza ao expres-
sar a sua esperança de que 
o novo Skate Parque de Fa-
malicão irá “trazer mais 
praticantes para a moda-
lidade”. 

G.M.V./C.V.

Famalicão define estratégia 
para o futuro do desporto

luir”, atestou.
A metodologia adotada 

para a construção do pla-
no envolve três fases: aná-
lise do sistema desporti-
vo existente, consulta pú-
blica através de questioná-
rios e encontros com agen-
tes desportivos, e definição 
das estratégias e ações a 
implementar. O objetivo 
é garantir uma realidade 
desportiva mais sustentá-
vel, inclusiva e inovadora, 
alinhada com as melhores 
práticas nacionais e in-
ternacionais, incluindo os 
Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS).

Além da apresentação do 
plano, o evento ficou ain-
da marcado pela apresen-
tação da nova versão do 
portal “Famalicão Despor-
tivo” (www.famalicaodes-
portivo.pt).

Estrutura está situada no Parque de Sinçães
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O ciclista Fábio Costa, da 
equipa Anicolor/Tien 21 ven-
ceu, a 16 de março, a 3.ª edi-
ção da Clássica de Santo Thyr-
so, ao completar os 127,6 qui-
lómetros da prova em 3 horas, 
6 minutos e 13 segundos.

Natural da freguesia de Cove-
las, na Trofa, Fábio Costa vol-
ta a inscrever o seu nome na 
história desta clássica, repetin-
do o feito alcançado na edição 
anterior.

Já o também trofense Joaquim 
Silva, ciclista da Efapel, termi-
nou a prova em 7.º lugar com 
o tempo de 3:06:22.

A corrida, que arrancou em 
Areias às 12h30 e terminou pe-
las 15h37 na Rua Dr. José Car-
doso de Miranda, junto à Câ-
mara Municipal de Santo Tirso, 
ficou marcada por um percurso 

O Centro Recreativo Bougado 
vai realizar, no dia 19 de abril, o 
Torneio de Ténis de Mesa “Ci-
dade da Trofa”, um evento que 
contará com a participação de 
atletas federados e não federados.

A competição será composta 
por duas classes individuais, sen-

Ana Marinho destacou-se 
no Campeonato Nacional de 
Cross Curto, que decorreu a 15 
de março, em Marvão. A atleta 
do Clube Desportivo S. Salva-
dor do Campo sagrou-se cam-
peã nacional Sub-23, cortando 
a meta na 4.ª posição da geral.

Além disso, nos Campeona-
tos Universitários, onde tam-
bém estavam em disputa os 
títulos nacionais do despor-
to académico, Ana Marinho 
sagrou-se vice-campeã nacio-
nal universitária, terminando 
atrás de Mariana Machado, e 
ajudou a Universidade do Mi-
nho a conquistar o título co-
letivo. A atleta estuda Enge-
nharia de Polímeros, em Gui-
marães.

O Clube Desportivo S. Sal-
vador do Campo esteve em 
grande evidência na competi-

CR Bougado organiza 3.º Torneio de Ténis de Mesa
do a Classe A destinada a joga-
dores inscritos nos Campeona-
tos Nacionais, Distritais de equi-
pas “A” e Circuito Challenge (ca-
tegorias 1 e 2), e a Classe B para 
participantes dos Campeonatos 
Distritais de equipas “B”, “C” e 

“D”, Circuito Challenge (catego-

ria 3), Circuito Veteranos, INA-
TEL e não federados.

O torneio seguirá um sistema 
misto, com uma primeira fase de 
grupos e uma segunda fase por 
eliminatórias. As inscrições es-
tão abertas até ao dia 10 de abril, 
sendo limitadas a 60 participan-

tes por classe.
Os prémios para os vencedo-

res incluem 100 euros para o 1.º 
lugar, 50 euros para o 2.º e 25 
euros para semifinalistas. Além 
disso, todos os participantes te-
rão direito a um kit de partici-
pação e os que passarem à fase 

das eliminatórias recebem cin-
co euros.

Para mais informações e ins-
crições, os interessados podem 
contactar através do email tor-
neopingpongcrb@gmail.com ou 
do número 919 786 558 (Fer-
nando Carvalho).

Ana Marinho campeã nacional sub-23 de cross curto
ção, regressando a casa com tí-
tulos individuais e boas presta-
ções coletivas. No setor mascu-
lino, Rúben Pires alcançou o 3.º 
lugar nos Sub-23, reafirmando 
o seu valor competitivo. A ní-
vel coletivo, a equipa femini-
na conseguiu um 3.º lugar, en-
quanto nos absolutos masculi-
nos e nos masters masculinos o 
clube terminou ambas as pro-
vas na 6.ª posição.

Pela Escola de Atlet ismo 
Rosa Oliveira, Ana Pereira 
classificou-se na 6.ª posição 
no escalão de juvenis.

Já o Liberdade FC viu Maria 
Rodrigues alcançar a 4.ª posi-
ção no escalão de juvenis, en-
quanto Inês Sousa foi 6.ª no es-
calão júnior. No escalão M35, 
Tânia Silva terminou na 8.ª 
posição e Margarida Dioní-
sio na 10.ª.

Fábio Costa repete vitória na Clássica de Santo Thyrso
duro e desafiante, com constan-
tes subidas e descidas, incluin-
do quatro contagens de monta-
nha: duas passagens por Roriz 
(2.ª categoria) e duas por Refo-
jos (3.ª categoria).

Integrada na Taça de Portugal 
Elite, a prova reuniu 140 ciclis-
tas das principais equipas pro-
fissionais nacionais e foi organi-
zada pela Associação de Ciclis-
mo do Porto, em parceria com 
a Câmara Municipal de Santo 
Tirso e com o apoio da Fede-
ração Portuguesa de Ciclismo.

A prova presta homenagem a 
José Pacheco, antigo ciclista na-
tural da Agrela, e reforça o seu 
compromisso com a valorização 
da modalidade e da história do 
ciclismo nacional.

Ao fim de duas provas – de 
um total de quatro -, o ranking 

da Taça de Portugal é lidera-
do por Emanuel Duarte (Cre-
dibom-LA A luminios-Mar-

cos Car), com 125 pontos, se-
guido de Pedro Pinto (Efapel 
Cycling), com 120, Joaquim Sil-

va (Efapel Cycling), com 105, e 
Fábio Costa (Anicolor/Tien 2), 
com 100.

Ana Marinho juntou mais um título ao currículo

Ciclista da Trofa foi o mais rápido
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